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O B S E Q U I H U M A N I T A R I 
Les peraones que sufroixen talente, ClirtHls, IsífrUtií, NWM general, palpitaílOM íflwr y «iomós «Isltifa BffTlraw, W H j ^ i y ^ • t j p l d a m · a f t la 

salud ner- n s ^ c * n n r^r r r * r \ T m r 71 (IWBfth. que recomanen els inet^es més o i n i n r M i l s . -H\TBty\^ 
duda ab el O b r ( J i l L r i ^ U - H U i U i l d'aguet UliffiM MM U M n m A (en olesant caixa motúlioa) a tota persona 
que ho aolicite del autor Dr. B. Domènech—hm Ull ii M Peu. U. íarEig'ii.—E.lEMi. . 

rRRNPISRlMACEJIES 
- S a s t r e r i a - ^ a N & L c & s l i ^ u i M M 

Trajos confeccionats pera senyors y nois 
O r a n a s s o r t i t de trajo» n e g r e » , nnnur, e i t a m , v i c u n j a . 7 g o r g a p r o p r l a p e r a p r i m e r a c o m u n i d 

Secció espressa pera trajes a mida Tall y confecció de primera Prens sens competerc'a 
T r a j o s p e r a n o i a do 3 a 12 anya, m o d e l s c o m p l e t a m e n t n o u s . N o c o m p r e u sens v i s i t a abans n o s t r e s m a g a t z e m s . 

Escudellers, 66, y Rambla de Canaletes, 11 (Sastreria Model) 

te profodécn, r el 1M rebeUle» podrl*n eetronoir 
eh bonedei-f d'ona Interlnltal, ponar l«n per pm 
rai r«fooiuiÍ6 hüoienaigo de Ra-celon», 

S O C I E T A T D E C R È D I T M E R C A N T I L 
A q u e s t a S a c i e t a t t é I n s t a l a d a e n e l s s o t e r r a n i s de s o n « d l H o l a l , A M P L B , l i , u n a c a m b r a 

d e s e g u r e t a t d e d i c a d a c v c l u s i v a m e n t a l s e r v e i d e 

CAIXES AB COMPARTIMENS DE L L O G U E R 
DCSde 28 peSSetaS anyalS A q u e s t s e r v e i e s t a o b e r t a l p ú b l o e n i c s h o r e s d ' o f i c i n a . 

Afeccions de la Pell, Cabell y Òrgans genitals 
D r . U m b e r t 

d e l » H o · p i t a l s de P a r í s y Berna.—Ca
n a d à , 28. De 11 à 1 y de 7 i 8 . - E x t i r 
p a o i ó r a d i c a l d e l p e l m o i x L — B a y o a X . 
— f o t o t u r a p i a entanea. 

DR. C. COSTÀ espaoin l i ï t a ea laalaltlea de la g o l » , naa y oreUea. 
Consulta de 2 a 5 y diea de fetta de 11 a 12.—CorU, ( t i ran-

víi», 6:18, i J * , prop del Pasielg do Gracia. 

MOSAICHS«E«F-ESC0FETaC 

D R . Ï I I M O Ï I 
ex-alumne daJs l·lcapitala de Parte, 
e ï p e ' i ' f ' iiJ'4 en • s e í r l ü e * <!• !a 
pell, c a b e l l y orgues genitals. 
Baigs, Z ra ü a m j foto teràpia. 

FoaUnel Ia , 9 , pr lcolpal . — ConanHa de 11 a 1 y de 7 a 8 

RESTAURANT JOSEP VILA 
— Economia •oaa r i v a l . — Carrer de Ferran V H (passatge del Crtdl t . n ú m e r o s 5 y 7) — 
A b o n a m e n t s de 6 0 cobe r t s a 45 , 6 0 y SO ptes.—Cnberts » 2, 3, 4 y 5 p tea .—Servay 

e s m e n t a l a c a r t a . - B a l ó p e r a b a n q n s t a , C i s a m e a l s y b \ t e :ga . 

[ ( D e m 
DKCTW-DJ^ÍQWI B o f i l l y T r i a s . 
S ü O i f ^ ^ m o a o C o b y T n a s . 

Fundada en 1879 

C e n t r e d ' ensenyanaa p r à c t i c a y b r e u , p e r e l sis
tema iato l t ia a p l i c a t i n d i v i d u a l m e n t . 

A q u e s t a A c a d è m i a ' s d i s t i n g e i x p e r e l n ú m e r o su
ficient de p rofessors e spec i a l l s t a s p e r a a t e n d r e r d e g u d a 
m e n t les classes, l e s que f u n c i o n e n de 8 m a t i a 11 n i t . 

Complerta Independència perm'la alnm-
nes aaajora d'edat. 

Claaaea per* Senyoreta*. 

Oterga'l t ital de Tenedor de 111-
brea previ exanten davant de arnyor» 

pèrita y profeaaora 
m·reaat i la · 

F e l a y o , 4 0 , ha modlfloat l 'hora de consulta en aques-
forma: de 11 a 1, recepta de I ·BXTTBS; diraars, 

dijous y dUiabteB.—Tots ela dies, de 3 a 5 de la tarifa. 

f \ p T ï T T 2 i I T M i l a l t í e a de l a p e l l y c a b e l l . — Conoell de Cent, 286, (entre 
***** J. *J X X X U Bambla de Catalunya y Balmee). De 11 a 1 y de 7 a 8. 

Per la nestra salut 

de oonc ienc ia pera que pupnn fe r e f ec t in 
e l l l u r f ranc v o l o r . Y I f r a n o v o l e r de ls ho-
mos sanitosos els h i d e t e r i u i í i a sempre la 
l l u r l l i b e r t a t . 

No b i han pas par t ions , entre l ' h o m e y 
la oo l eo t i v i t a t , n i e n t r e la o ienc ia y les 
organisac ions socials, n l en t re la sa lu t 
oo l ec t i va y totes les ac t iv i t a t s d e l I n d i 
v i d u y de la societat. Les co l eo t i v l t a t s 
na tu ra l s s ó n complexes organismes b io -
l ò g i o s an ois que totes ios oo lec t iv i t a t s y 
totes les f i m c i o n s y els f e n ò m e n s do totes 
menes h i ostan re lac ionats , a r t i cu la t s , eu-
grauats , Sns al pun t de que los d e f i c i è n 
cies y les auormal i t a t s parcia ls esce rce i -
x e n JesorgauUadora iu i lueusa a la na
c iona l i t a t ; tina al e x t r e m que les nor-
mal i sac ions l i m i t a d e s se manifes ten ••..t 
Mfl ia i t al con jun t : y be s'ha de oompendre 
que la n o r n i a l í s a c i ó do la vida, c l perfeo-
o i o n a m e n t de la salut , ha d'esser d i m a 
inf lueusa decissiva en oi cos n a o í o a u l , 
MH Ut v i d a 6S c: u-- i ; . u ; s 1.. ; —. 
tots els f e n ò m e n s I n d i v i d u a l s y socials, es 
c o m e l d e n o m i n a d o r c o m ú que Is h i doua 
c a r à c t e r p r o p r i , es l ' e s s è n c i a fonamenta l 
de la v i d a do les nacions . 

E l C o n g r é s d ' l i i g i e n o es una manifes-
t a c í ó oienrfBoa de l nos t re r e n a i x e m e n t 
D u r í t a l o o m p l e x e d e l nos t re r e v i u r e co-
l e c t i n l ' a c c i ó n o r m a l i s a d o r a sense p a r i ó ; 
fal d e t e r m i n a r à la o laravldensa de la 
rea l i t a t ; p e r f e c c i o n a r à les nostres a p t i -
tuts mentals ; ens p o s a r à en c o n d i c i o n s 
de c o m p l i r els devers dels pobles a la 
h u m a n i t a t E l nac iona l i sme no la p o t 
d e i x a r de banda l ' h i g i e n e co lec t iva , que ' l 
nac iona l i sme es una r e i v i n d i c a c i ó de 
v i d a , y aqueixa sols p o t é s s e r e fec t iva 
g a u d i n t la s a l u t 

Els metges catalans, to ts els fills da la 
nos t ra t e r r a que c o m p r e n e n l a v à l u a so
c i a l de la salut c o l e c t i v a , tenen e l d e v e r 
de o o o p e r a r h i an e l C o n g r é s d ' H i g i e n e , 
car fon tbo rea l i saran una g r a n o b r a pa
t r i ò t i c a y u n g ran b é h u m à . Les i n s c r i p 
c ions s ó n j a ben nombroses ; e l b o n è x i t 
d e l C o n g r é s es j a assegurat, mes ca l que 
ets que saben que s ó n catalans n o defu-
g i n aquesta o c a s i ó da m o s t r a r e l l l u r i n 
t e r è s per la salut de Catalunya, per la 
vida plsna del nostre poble, 

Posemnosh i tots a l costat de ls b e n e m è 
r i t s i n i c i a d o r s do l C o n g r é s , que s'ho me
r e i x e n p e l g r a n p a t r i o t i s m e que ' l s m o u y 
pels sen t iments humanlss ims qno ' l s d i r i 
g e i x e n . F e r q u e l c o m par la salut d 'un 
p o b l e v o l d i r interessarse pol sou benes
tar; v o l d i r t r e b a l l a r pera es ta lviar d o l o r s 
y sofrenses; es una incon t r a s t ab la a c c i ó 
per la l l i b e r t a t de la v i d a . Sols els espe
r i t a egoistes y desviats s ó n i nd i f e r en t s al 
p a t i r d ' a l t r i . jQue h i v i n ^ a n els homes de 
cor a l a b o r a r per la SALÜT DE CATALUNTA! 

D. MARTÍ Y JUTJA 

Carta de Madrid 
E u r o k n l E l t r u s t p e r i o d í s t i c r o t a t i u 

h i t r oba t ona m i n a . Aquesta m i n a o m i 
nes s é n les do c a r b ó d A s t ú r i e s . 

E l s U r q u i j o s , C o m i l l a s , P lda l s y d o m é s 
interessats en els negocis m i n e r s de la 
r e g i ó asturiana, fa temps quo p re tenen 
an a u m e n t de dre t s d 'una possota per to 
aelada pera ' la carbons . 

No's necessita t e n i r cap c i è n c i a Infnsa 
pera c o m p o n d r e 1 i m p o r t à n c i a do g rava r 
escandalosament una p r i m e r a m a t è r i a tan 
n e c e s s à r i a pera l ' i pduBt r ia c o m el c a r b ó 
de pedra; mes els asturians sou homos de 
gran in f luenc ia y m o l t ad inera ts . Davan t 
arni tots els obstacles s 'aplanen. 

E l l l i u r e - c a m b i s t a Mora t , l ' h o m e dels 
tractats y de les baixes do drets pera les 
manufactures , sa va en re rn i r , y ara es 
l 'udvooat do l 'aisa dels enrbons . 

Els d i a r i s Independents , els I n c o r r u p t i 
bles, els orgues m é s sincera de la o p i n t é u 
púUica, els d i a r i s de l trust, els campions 
d o l U i u r e - c a m b i , sense sap lguer c o m n l 
per q u è , e'han t o r n a t u l t r a p r o t e o o l o n l s -
tes... de ls carbons asturians, y han e m 
p r i s una campanya en f a v o r de los intere-
tes nnciovalea, que en aquest cas, pe r ex-
( ranya c o i n c i d è n c i a , s ó n els p a r t i c u l a r í s -
s ims dels U r q u i j o s , C o m i l l a s , P ida ls y 
d e m é s potentats do la r e g i ó as tur iana. 

Y , n a t u r a l m e n t , q u i pagarà e l gasto 
s e r à Cata lunya . L o que d i u El Imparcial: 
« H a y que p r o t e g e r los p r o d u c l o s d e l suo-
lo , las Indttstrias son n lgo e x ò t l o o ; lo na
c iona l , l o verdaderamenttí n ac iona l es la 
t l e r r a y ta a g r i c u l t u r a » . Ea a d i r : indus -
dnst.ria, paga c a r t e l c a r b ó ; ob re r s , pugeu 
c a r t e l pa... y defenseuse tots c o m pa
gueu, p e r q u è de drets alts no us en po
d e m donar , en p r i m e r l l o c , p e r q u è es 
nece-aari ba ixa r i e s a c a m b l do que los 
nacions oxt rangores ens c o n c e d e i x i n aven-
tatges pera nostres p roduc tes a g r í c o l a 

d ' e x p o r t a c i ó , v en segon l l o o , p e r q u è 
t a m p o c t e n i m foraa pora res i s t i r les pres
sions de fò ra . 

T i n g u i n pe r tant pa r segur, que ' l s d r e t s 
dels oarbons seran apujats, y ba ixats els 
da les manufac tures , y res: c r i d e m ab 
ea C o r n e t j u i v a Eaputia! ab totes les nos
tres forses. 

Aques t p r o g r a m a e c o a ò m l o de p ro tec 
c i ó a les p r i m e r e s m a t è r i e s y s u b s t à n c i e s 
a l i m e n t i o i e ^ y d e ba ixa de drets pe ra les 
manufac tures , ve c o m p l e t a t p e l s en t i t d e l 
n o u g o v e r n . Tots els r o t a t i u s estan de 
a c o r d en que'ns c o n v é una p o l í t i c a do la 
isquitrda (?). Y , n a t u r a l m e n t , e l m é s i n d i 
cat pora p o r t a r i a avan t os en M o r e t , au
t o r de la l l e i de j u r i s d i c c i o n s , una de les 
m é s avensades y p rog ros ives que's cone i 
x e n a l m ó n . 

De m o d o quo a ra a n i r à de veres : t i n 
d r e m l l i b e r t a t A i x ò s i , l l i b e r t a t bun an-
tendida, no's pens in que's v u l g u i d i r l l i 
bertats i n d i v i d u a l s , m u n i c i p a l s , au tono 
mies, n i ros d ' a i x ò que p u t a separatista. 
L a l l i b e r t a t bien entendida cons i s te ix en 
que ' ls p o l í t i c s d ' s q u l p u g u i n fe r l o que ' l s 
h i d o n g u i la gana, enganyar mise rab le 
m e n t a l p o b l e da b é n s que m a l m e n e n y 
osqu i l a r lo s la l lana . 

E l p r o g r a m a a d e s e n r r ü t l l a r t é en s í n 
tes i e l s e g ü e n t o b j e c t i u : ocupar e l p o d e r 
y dona r do men ja r als amics. M e d i s pera 
aconsegui r aquest fi y aconten ta r a la ga
ler ia? T i r a r de d r e t con t ra ' l s e x p l o t a d o r s 
(els exp lo t ador s s ó n segons e l c r i t e r i 
d ' a q u í lo ts els que p r o d u e i x e n y t r eba 
l l en ) , afalagar a les masses f en t l e sh l 
c reu re que's t rac ta d ' i m p l a n t a r r e f o r m e s 
de c a r à c t e r d e m o c r à t i c y o l v l l , y final
men t aumenta r els pressupostos de Gue
r r a y M a r i n a . 

Me sembla quo n l n g d ' s p o d r à q u e i x a r , 
que ab u u p r o g r a m a a i x í a n i r e m deprea-
sa a la fi. 

L a v e r i t a t es que en M o r e t es u n o o l a -
b o r a d o r dels idea ls au tonomis tes y d e m o 
c r à t i c s que no t é p r e u . N i t r i a t n l fe t 
e x p r é s h r a m i l l o r . Que D e u l ' h l pa-
g u í l 

JOAU R I V E R A . 

i L . ' A . T j r > i E : 3 x r o 3 : A . 

' i 

•- ! 

Les real i ta ts de la nos t ra r e n a c i o n a l l -
sao ló van apa re ixen t de d i a on d i a a la 
noctra Catalunaa. E l o o n r e u do les c i è n 
cies no's roal isaba a l nos t re pob lo ; man
cat de personal i ta t s o c i a l e fec t iva a les 
darreres c e n t ú r i e s , era fa l ta t de capaci ta t 
pera cooperar a l 'avens c i e n t í f i c m o n -
dlaL Els pobles que n o s ó n , n l posse ixen 
apti tuts p e n ' b t r e b a l l s olentff lcs , n i sen-
t«n, per la i n f e r i o r i t a t de la l l u r impe r so -
c a l i s h c i ó , l a necessi tat m o r a l d 'ocupar u n 
digne l l o o en les reng le res dels pobles , 
Qua, p e r q u è s ó n , se menten Impulsa t s a 
P romoure e l b é de l ' human i t a t , c o n t r i 
b u i n t ab e l p r o p r i esfors s l p r o g r é s da 
i»» oienoies. 

A r a j a la nostra renalxensa va p r e n e n t 
c a r à o t e r s d l n t e g r a l i t a t m a n t f e s t m t s e a to 
tes les ac t iv i ta t s i n d i v i d u a l s y socials d e l 
nostre pob le . Y a l x ò ' s va d e t e r m i n a n t m a l 
grat els obstacles que a r r e u d i f i c u l t a l a 
nostra r e c o n s t i t u c i ó nac iona l . Mes pera 
ois esclats do v i d a co leo t lus , pera la v i d a 
r ena lxen ta dels pob les , no n ' h l han d'obs-
«"hs Car l o que d'esser. 09. n l que 

0 P ° 8 , n a g r a t c i e n t les in t enc ions do-
« e n t e i dels quo v e u e n o l l l u r ano r r ea -

n a i x o n " la ^ n0Va de,* P<>bie· qu8 r e ' 

E l P r i m o r C o n g r é s R e g i o n a l d ' H i g i e n e , 

que b é ' s p o d r i a anomenar C o n g r é s C a t a l à 
d ' H i g i e n e , es una gran pensada dels l l u r s 
i n i c i a d o r s y s e r à una bona o b r a pera"! 
nos t re p o b l e . Se va de d r e t a t r e b a l l a r 
pe ra la nos t ra salut co l ec t i va ; se va de 
d re t , pe r tant , a a fe rmar e l nos t re é s s e r , 
a n o r m a l i s a r l o , n posar lo en les c o n d i 
cions de v i d a sanitosa que s ó n i n d i s p e n 
sables pera quo Catalunya posseeix i pen
sar s e r é y p o s i t i u , sen t i r en l a i r a t y v o l -
guer f e r m , pera que Cata lunya g a u d e i x i 
do polentes energies que s lou per fec te 
i n s t r u m e n t de la n o r m a l i t a t de l ' esper i t 
o o l c o t i u . L 'ob jec t e , per lo quo do la con
v o c a t ò r i a d e l C o n g r é s se d e s p r è n , es co-
m e n s a r l a n o r m a l i s a c i ó de la nos t ra salut 
social y c rea r u n o rgan i sme (^ io seguida
ment ac to l pe r la sanitat de Cata lunya. 
La v i d a malal t issa y les desv iac ions d e l 
fislologlsme i n d i v i d u a l y co l eo t iu , mos
t r e n i n f e r i o r i t a t . I nep t i t u t , manca de l l i 
ber ta t . La salut als homes y als pobles , es 
el fonament de l l u r benestar, de l l u r ca
paci ta t , de l l u r é s s e r e fec t iu . 

Aquesta a c c i ó normal i sadora da la nos
t ra v i d a cotalana, es poc b r l l l a n t a y b e n 
repoc aparatosa; cal d i r , p e r ò , que es ac
c i ó catalana b e u sencera, y c o m cap m é s 
renac lona l i sadora d e l nostre é s s e r , al en-
semps que p lenament humana, oar la m o u 
l ' amor al pa t r i o t i sme , e l s e n t i m e n t d i g -
n í s s i m que impu l sa a d e t e r m i n a r el be
nestar o la l l i b e r t a t dels homes, la l l u r 
salut i n t e g r a l que' ls posa en c o n d i c i o n s 

E1 L Judici par Jnratg oelpbrat ahir a l'Audlenoia 
oonlra'l aenyor Puig de Franch, de EL TOBL ; 

CXIXÍX, inaugura una s.·rie l larg, quo'n riedran, 
en que'ls aupoaau dollotea són gempre'is mate! 
aot. 

Solzament el nostre bon company La Tralla, ne 
té quatre de senyalati pura aqueat mca. l ' n pel 18, 
altre pel 25, altre pol 28 y un nHre pel 80. Informa
ran oom a defensora on aqucaiea quatre CJUSOJ ela 
advocat» senyors Laporla, llurlado, Yallèa y Ribot 
j Sansalvador. 

LA prempaa de Pari» se queixa de la poca TÍ(tl-
lancia nocturna, lo que dona motiu que 11 

oriminalitai sigui molt major que a Londres. 
Un eoncellcr monloipal, ab aqueat motiu, propo

sa que s'instltueirin «íimo» com a EUpaaya, per 
quo així quedaria beu saivaguard >da do n i u la 
vida y la proprietat 

Es l'efecte de veuro les coses de lluny, que sem
pre apareixen embolcallades de color y de poesia. 

ELSeaTorGfnerdolo·Rlo ' ' aroalde republicà, 
però que a estor.cg tembla de B. O., ha enviat 

als regidor» un volant an que te'l» hi demani, per 
encàrrec del govem c iv i l , que lliguin dtsaeguida 
la seva edat, filiació palilica, oontrlbacid que pa
guen y perquè la pagueu. 

Veritat es que hi ha'l recur» de no eontetur a 
preguntes impertinent», però'ls home» d'inveitl-
dura popular ao haurien d'esperar a rebre aqneat 
desaire. Farien m f i s-.ntamonc tirant al cistell per 
•f matolxo» les ordea ateniatorio» a la indepen
dència del een càrrec, que rebessin. 

A la fl, oal recordar alguna vegada les Idees que 

Deade molt abans de l l i o r a senyalada pera 
ia vista de la oausa in s t ru ïda cunlro nostre 
dlreoior don SeoondiPuig do Franch, ab mo
tiu de ia p u b l i c a c i ó d'un art lo e t i lo la t Des
prés de In bomba y d'un solt, comentant una 
aelvatjn ta comesa a Valenoia per les bai>de-
riea l o r a . i , i 'Audieuoia sa vela m o l t oouoor-
reguda. 

i r e n molls ela arnlca de nostre director 
que s'havien personal ea l 'his lòr io edif ic i , 
dei i t jotoa de cambiar ab e l l una estreta de 
mà. 

En tota la oesa se notava certa e fe rvescèn
cia dels que esperaven el resultat del j u d i c i . 

A lea dèu havien ]a oom pa regu i a l 'Audíen-
ola els senyora que devien formar part del 
Jurat, a ix( com el processal y l'advooat de
fensor senyor C r u e l l i . 

K. les onze els portera anunciaren que la 
vista annva a coinenear. y la aecoió segona 
de lo c r i m i n a l s 'ompi í to l seguit do gom a 
gom. 

E l t r ibuna l estava format pel president de 
Sala, senyor Delgado y Vil lanueva, y el rela
tor, senyor Marquet 

Calmat ol burg i t de l 'entrada del públ ic , 
se oumensaren el» pr l imiuare del j ud i c i , ab 
la l l iala dels j u r a U y d e s p r é s ab e l sorteig 
dels que devien dictar e l veredicte. 

Per v l r m t del Boneig, quedaren elegit» com 
a president don Jaume ú a r c l a y per jurats 
el» s enyor» Roca y Roca, Tur , Daurn, Heure, 
Oliver , Jorba, tioldovila, Bai'bar.1, Malagrlda, 
To rué , Munihrú . y per suplents els senyors 
Jumet y Sanllgosa. 

Ju ra r -n IOIM ab la fo rma de costura y o 
con t inuac ió el president d e c l a r à obert el pe
r íode de prubes, ullant que's tractava de un 
article que s'apreciava con Injur ló» contra 
els agem» de l 'autori tal , y u n ao t ooni iderat 
oom ateniatori a l ' i a tegr l ia i de la pà t r ia . 

El relator l l eg í l 'article y s o l i e n qües t ió , 
junt ab es oonoluaions presentades pel Hs-
oaL 

Despré» d'exhortar el president a l senyor 
Puig p<-ra que d igués ver i ta t en tot, pregun-
lA el lUoal: 

í ' t ícaí :—Confessa el prooesant ésse r l'autor 
d'un article pub ieal en EL POBLR CATALX el 
dia 16 de set mbre de 1905, t i lo la t «Després 
de la bomba*? 

ProcssaL—S'., senyor. 
Fiscal.—Se conaiilera responsable, com a 

director del periòil lo, de tot lo contingut on 
el solt en quo'» califloa a Espanya de oolo-
nlaf 

ProesMoi.—Foa un de lanle solia com s'en
vien ol pe r iòd ic , y n l recordo al v i n g u é per 
eartn o si'a t r o b à al buüsó, p e r ò de totes ma
neres accepto is reRponeablIllat. 

^'/«cal.— M consta, pol ci tar sl n lgún p o l i 
cia ha arranent n la forsa declaracions a al 
gú, y ha f··l o tres mancaments que on l ' a r t i 
d e se denuncien. 

ISeessiuli . Je no vaig fer res m í s que 
recu l l i la o p i n i ó del poble, posanlla en i i e 
tr a de mot lo.— 

En vista d ' a i x í , et fiscal •os l é el p r imer y 
ei tercer de lea conoluston», mudiHcant els te 
gun y quart, considerant ela fets corn a cons 
t i tut iu» de dos delicte», u n d 'Injuries ais 
agents de l 'autoritat y altre d'ultratges a la 
nac ió . 

Fou degpréa al fiscal aon Informe, que a r r i 
b à ilns n nosaltres bastant confós, per ia veu 
opaca del senyor Toledano. 

Aquest a n à g i o s a n l l 'art icle, flxantse detin
gudament en los observacions que on e I a'hl 
f- ien sobro la policia, que aoabti per t i t l l a r 
d'injurloses. 

Feu t n m b é unn seria de comentaria aobre'l 
solt, afermanUe en que representava un ul
tratge a la nac ió , a b d ó s delictes &b l 'agrnvanl 
d'baverae c o m è s per medi de l ' imprempla. 

Pera contestar ai informe fiscai, s'a aà la 
defensa, encomenada al d is t ingi t l le t ra t se
nyor Cruells, q u i ab p a r à g r a f * enèrgic» y v i -

brants, deaenrotllA son e r l t e r l completament 
oposat al dei flsoal. 

-—•Senyora j u r a t s , — d i g u é el defensor. - .To 
ho haveu aoutlt de boca del mlnlator l púb l i c . 
Davant de voialtres a'aaaenta un c r i m i n a l , 
autor d'un grapat d'Injuries a la po l ic ia ele
vada a c asse, y autor d'un solt qus'a consi
dera d'ultratges a la n a d ó . 

No caldr ia enal t i r «la feta en af, p e r ò af 
c o n v é anallaar el veritable sentit dels eaorlts 
ala quala el mlu ia te r i públ io ha donat una i n 
t e r p r e t a c i ó que ea ben errada. 

Ve' l p r imer punt: l 'artiola «Després de la 
b o m b a » . En e l l l 'art iculista combat olara-
mant la propaganda anarquista, y par a ixò 
pregunta a veure qu i no protesta del alemat 
de la Rambla de les Flora. 

De manera queea a ü v e r a a r i deeld i l de la 
doctrina, y a d e m é a oxecra el fet, però '» pre
gunta el crí t ic artlouliata: ^Quí té la oulpa de 
que a q u í eaolatln bombea? La policia? No! 
P e r q u è n l « poliofa espanyola, o l la de qual
sevol altra par i del m ó n , podria evitarho a i 
xò. P e r ò Barcelona ea la ciutat m é s naatiga-
da... j Y H que ea degut a ixò? A variea oausea. 
Uua d'ellea bi b à que buacarla moralment en 
la policia, dur lvant la , l 'artiouliata, deaa inep
t i t u t 

La policia es tà mal r e t r i b u ï d a , ma l organl -
eada, y nlxò fa que v ingu i la pasalvitul, l ' i n 
dolenclu, y a ixò , ab la ineptitut, fan u la ve 
gada que e prodiguin e B atentate. 

Beu clar ho ha d i t sempre la prempaa. 
Venen ela atenlata, y la policia, entontida, 

a lurrol lada, fa detenciona, congria odia, fa 
n é i x e r la veujanaa y aquesta esclata y fa vfo 
timea. 

Aquesta, poo méa, poc menys, oa la slnteel 
de l 'ar t icle . 

Ara , anem s veure: aqueat ar t ic le es ori 
rainóa? 

P e r ò abana de passar a tractar d ' a ixò , he 
de cridar r a t e n c i ó d e l í jurats, sobre uua ob
s e r v a c i ó d'Imporlancla. 

En aqueata denuncia, el min is te r i fiscal h i 
v e g é pr imer injuries y coneoptea oaluninlo 
so» contra r a d m l n i s t r a c i ó de justioia, y ara ' l 
fUsal ja no bi troba equeta oonceptea y al 
sols injurlea greua p»ra la policia. 

No es el pr imer aspecte ai que té de com
batre, s inó ' l aegon, pe rò faig eonatar aqueata 
indecisBló del minis ter i flaoal. 

Per lo pr imer , aerln preefa que la po lola 
foa denlarada classe determinada de l 'Eatai. 

En l 'ar l lole objecte del j ud i c i , no a'ha truc-
tat d'ofendre a la policia, encara que la de 
Baroelona no es paa impecable. 

La cri t ica d'el a ea I Iure, y l 'artiouliata no 
ba fet méa que exterloriaar ona o p i n i ó gonn-
r a l , coincidint ab la prempsa, ab ela repre-
aectanta del poble a l Parlament, fina ab els 
matelxoa ralniatrea do la Corona. 

No vol in ju r ia r a la policia una ciutat qne 
n'ha volgut crear una de propr ia . 

En el preambol del H D. pel qual ae reor-
ganlsa la policia de Barcelona, hl han con
ceptes que aembien talment copiats del a r t i 
cle que'a persegueix. 

D i u el minlatre f i rmant del R. D. que hl bn 
m é s quefea y classea que en les a irna capi-
tala del m ó n y nn cambl, en aquesta ea onl 
passen mi's atenta la, rodejats tots de la msjor 
impunitat . 

T a m b é d iu el minis t re que l 'Insegnreint 
en el deslf, lea cesaantlca, expliquen el mal 
estat do la policia que s'entreteu m é a en bus
car per la r ecomaDae ió la flxesa en l 'empleu, 
que en la bondat deia aeua servei» 

Y a ix í tot el decret. 
Ab aquest ratno l e l po.lrla aostenlrse od-

mirablnment una ao-jsaeió; donoe, l 'artli-le, 
ea menys vlo ent qne lo que d iu el ministre . 

Y ia prempaa no p o d r à d i r lo que d i u un 
mlnistr··? 

En l 'article no'a vol menyspreuar n i difa
mar a la policia; no'a busca mé» que Mane
ja r ia , y a ixò no ea pas una ufeuea. 

H l ba m é s : es U pollola da Itaroelona. a l 
da uap altre l loo, una olaaae determinada d e l 
Bslnl? 

Por elasaos de l Eatal s ' en tén la maglatrs-
t u r t , per la mloaió que I I oata eouflada y oata 

f roalnnl, y ho ea l 'exòroll , parquo oa la do-
eaaa de l t e r r i t o r i , y la marina , y el olora, f 

ol professorat... p e r ò la pollola, deade qnuu ' f 
Ea preola que tota ala que Intervenen ea 

aqueia a»Bumples, ao i n o u r r l n ou aquestes 
equtvocaelona. 

La policia, beo olar ho diuen les l le is , no 
e» re» méa quo l ' auxi l ia r deia trlbunala.. . 

Por oonaogúont , oo h i ba in ju r ia ; no a'ha 
oomèo delloto. 

Anem al segon »>li, el do l'atao s r i u t s g r i -
tat do la p à t r i a , segons ol llaoal, 

Ea un solt po i l l lc , ont ra r l lou l l a la ae condol 
d'aotea de ae ïva lg la rae comesos a Valenoia. y 
al parlar de que E»p»nya es una co lòn ia , ba 
fa en aonllt I rònio , emplelant una figura ro -
lArloa pora tractar de kabila, i ibu. ala que ia* 
torvenon on aqueatea l lui tes. 

Ab mot iu d 'a ixò , deia en el solt l 'autor, 
que'ls que devien In terv lndre ea la conforea* 
ela do Algeolros, bs podiou comenaar as las> 
oa més a m u n t 

Y al a ixò ' s denuncia, quò 'a far ia a l ' emk 
nent polí t lo que d i g u é quo Espi-na es un pr»» 
tiéés snelto? 

Qué'o faria al gran oaorlptor que d i g u é q a » 
l 'Afr lca comenaa ala Plrineua? 

Y q n é ' a deixar ia pen'eatadlsta a n g l è s qua 
p a r l à de l'Eipanya moribonda? 

Quin part i t en l ' op ln lóno par la de que beta 
d'europeisarnos? 

Y quan ae parla de mpoli-fm»! J patacades, 
en actes privats, p e r q u è no's poden oa l lüoa r , 
ab major o menor aoort, los l ln l los do dos 
banderlea? 

81 a'hagnea d i t quo no eren tolerables els 
cafrea, els aolvatgea, ela barbrea, n i n g ú a'bau-
r la enfadat; però 'a d i g u é a i x ò en sentit flgn-
rat. y fou punible. Dovegadea el aenllt j u r l d l a 
aotrelx tambéj la seui oollpsio. 

Ela cri terla camblen, p e r ò entro les mudan-
aes deia bomea, en ela pobles se conserva 
aompre'l sentit j u a t 

Vosaltres, jnrata, resolgueu a ooncionola 
aqneala con t rad icc ió . Pronuncien un verodlo-
te d ' Inoulpabi í l ta t , p e r q u è alxla fareu honor 
a la jus t íc ia y oomplireu ola fervents anhela 
do Barcelona*. 

Acabat l ' h n r m ó s par lament do l senyor 
Cruella, p r e g u n t à la proaldoncia: 

—jTé rea quo d i r o l processat? Aquest cou. 
teata, ab veu oorona: 

- N o . 
To t seguit el president parlA als jurats, ra-

sumint eia diaouraos: 
—•Senyora Juratai No s'oposa la solemni

tat del debat a que jo comple ix i nn dever, e l 
de saludar al nou flsoal que por p r imera vo
gat'a exerceix on aquesta Baia. 

El praoeasnt a'ha confessat autor d'nn dels 
ar l is c»; de i 'a l t r t i . ai no ao'n co'ifeea» ai ' tor 
com a director oe'n oonfesaa res[>onsable. 

Ja h'<a vlet que ' l fiscal ha analla&t els fola, 
punlualisanlloa y oallflcant al p r imer d ' Inju-
rlóa y al segon d'ultratge a In nac ió . 

Pe rò la defensa ha v ingut a presentar la 
qües t ió en forma diallnta, d l en t l i qae'ls feta 
són sola una cri t ica, que no aola se fa on pe
r iòdics , s i n ó quo la fan els ministreB en els 
oxordl» legala. 

El Jurat deu contestar, y oo hl han mana> 
ments que (e r contra lo dit pel defensor; do 
tal manera, que jo no bo t i n g u i quo or idarU 
l ' a tenció per ras. 

P e r ò r a r t io l e parla de vexaolona fetes per 
la policia y a i x ò no ha sigut objecto do orf-
lloa. 

L 'a r l lc lo parla t a m b é do que la pol ic ia 
arrenca ounfoaalona foraados, a mida do l nou 
gual, y d 'a ixò no n'ha par la t oi l l e t r a t 

Ademéa on l 'article a'assegura que la p o l i -
ola cobra mesquina sous, y busca premia y 
gabe es por altre c a n t ó . 

FlxeuvoB en a ixò . 
Que la pollola te dofentea, (o ho bo aoada. 

gut aqaf mateix en un p roaéa famós , p e r ò e l 
c iu t adà deu oaoer el p r imer quo a ju . l l al po
l ic ia , donant i l detalla, f ac l l i t an l l i ses goa-
tlona, perquo'l pollola no es un l lebrer , que 
aur i a peraeguir un c o n i l l . 

En v. nat, oo'a po l d i r quo eatA desprestl 
glada la pollola; q u i e s t à doaprestigtat oa o l 
c iu tadà . 

En un a l t re solt ae d i u que Espanya es una 
colònia. . . 

(So aent una gran r ia l l a en el públio). 
Ja ho veL-u; els jovea r iuen; aqueata gent, 

la dei pervindre , ao n r i u do ia pàtria. . . 
E l seuliraent do pà t r i a ea «I méa gran, apo

sar del» que a q u í venen a r iu re . Té' l mateix 
valor que té la mare dina la f amí l i a ; per a i x ò 
I I diuen •mare -pa t r l a» . 

Y bi h a u r à a lgú que to l e r i que I I i a a u l ü a y 
denigrin a ea t rarer 

El que no aeut l 'nmor a la p à t r i a , Jo I I d io 
que'l compadeixo, p e r q u è v i u en t 'ombra de 
la méa gran i g n o r à n c i a . 

A vosallrea voa prego, jurats , que vos reu
niu y dicteu ol v e r e d i r t n · . 

Doapréa do ioa preguntes de coslam, aoru 
el jurat , aoapenentae per un moment e l j i v 
diol . 

Era la una de la tarde quan ae tornava • 
reaoudar, doap réa d'un doaoans de minuta. 

El president dei j u r a t l l e g í ai iavora ol ve
redicte: 

- S e c u n d í Pu ig de Franch es culpable de 
haver pubiioat ol 16 de aototabre do 1005 al» 
p s e u d ò n i m nn art lolo ea Eb POBLK CATALÍ 
ab el títol «Després de la b o m b a » ? 

- N o . 
— S e c u n d í Puig de Franch oa culpable de 

haver manar lasortar el ault de r e f e r è n c i a ? 
—No.— 
Devent del veredicte d ' inculpabi l l la t , el 

fiscal aolinliA rev la ió per nou jurat , aoor-
dantho a ix í ol i r i bunu l . 

A l o i x l r de l 'Audieocla, noatro director tou 
obgeoto de bouea probos d'ofeoto y oonaido-
rac lò , a i x í com ol defenaor, quo era anlver-
aalmeot fe iol la t por sua e loqúeo t i aa lm In 
formo. 

T o t p _ a s s a n t 
Ihkrü 

P « r í a m 7 nostre arcalde genlil homs, en 
un rscent discurs al rei, dels sentiments 
monàrquics a Barcelona. Aqu-ds són evi-
dentissims, y han quedat prou d» manifesí 
en totes les passades eleccions: de set JipU' 
l·ils que ftefjeix Barcelona, sempre la vo-
lunlut del poble ha fet sortir set i iwst ie» 
em/je-ternit*, entre altres en ialmcrón, en 
Junoy, et -, e/c. JVO c a í citar més nonts, per
què tothom els recorda, 

Però m'ü eom «»•« s'havia po'jul com
provaria viu que es en els barceloniíu 
fmm <* la monarquia. J'ensm q>*e flne 
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tl»íuyadoi t,fina tia p M M m U a no «•ir í·H 
- i * UMD- M«^4 d^tt n i wt^* a m o r Tita í « m o n -

fci r « / « t o y a i í r e · c ^ n · ò i n a c t o i i · per 

•ni» o Hh meny-' netedat, m u l t u air» que 
9<m tnonàr(/mra, fervent» m»màrqHic$ q w 
rorHpartcixcn lea adotaciona dittiuHqius 
a i fes 
•barcural*. 

Jil ileerobi iment el iecew u Ja poJicia, a 
U* htmtmémim fMicia, qus tü> ell t'ha rea-
Mi ia t tU totc» Jet pa»a»àoa aeuitacionn d* 
Ineptitut. fit qowrn'-i'ior va donar t f t m 
ierttinauls dc qtieno'a pigu-it. Y l a poli-
i ia, acnse dtixarae enginyar pela rètch <te 
• C í r c i t / o Moioirrjuico <;H*omavi>v lee res-
peciirea portea d'entrada, torprengué do» 
tetttres quals « o c « feien •pàtria y uionar-
quia Mliraut L'orella del Jordi tradicich 
nal. Poteer Ja policia ja ho sabi a per enda-
twi t , pot*er fíne y t<A trobava'l eeu compte 
en taberho y fer l'orni. Però, de totee tna-
«ci-«<, h i hem d'ealar rcaon^ute d'Jtaoer es
bombat el itccret, aqueat secret que ha de 
conti Umir eena duíle a expandir més CM-
caro7fl sentiments monàrquic» entro not-
uUres. 

Mes ura •» maatdeix « n dubte. Ee 
tpie'la jugadora a'han tornat monàrquics o 
es if*tt; la monòrtptics e han fet jnça-ior», o 
he que a Bircelcna no hi ha més nionàr-
guice militant» gue'ls jugadora cToficiP 
Dubte euguttlador! Perquè H M podria ca-
eer una cosa com un altra. 

Qui eab ei ha vingui i'exemple del gran 
fervor monàrquic nut » ntijnraa Darcelo-
Na, lo que ha poguí portar als jugadors a 
detmtir servents de la montrquia...! Qui 
pol aaeegurar que les *mcsnadei dels Pla
nas y Casals, Comas, CoJlaao» y *tutti 
quanti", aquelles glorioses «metnadcaj que 
en lumpa de mui prou aJaba<ia memòria 
guanyaren e.lecciona pel procediment ex
peditiu del garrot y lu tuptnadu, qui put 
esaegurar que al trobaré» atmi eenee la 
ganga del» presanpoato» municipals que 
llurs qnefe» y padrins els deixaven repar
tir , no s'Jiagiu vist obligat» a buscareo 7a 
t>»«ia en cl guany incert d'una daua o d'una 
carta! Qui arríbnrà mai a esbritutr ai lea 
úniques fortes monàrquiques barcelonine» 
real», aquelles forces que un temps eren 
senyores de la ciutat, han sigut aempre'le 
jugadors y altra mena de gent de la malei-
ara Vurcia! 

Ea un estudi que recomanem al twaire 
arca! le gentil-home y a tota els que han 
contribuil a l'homenatge reial ah motiu de 
l a boda. An ells, quo's diuen monàrquica 
fúblieameul, interessa més que a ningú 
rosoldi e'l problema, mul uo sigui ainó jw-
ra qw's vegi ah totn claretat ç t i iwes COIM-
panyice gasten. 

J. POUS Y P A G È S 

Política extrangera 
E L N O U M I N I S T E R I I T À L I A 

A !a mateixa horo «u que ' loglu on Sai r ian 
la d e c l a r a c i ó dc: Govern t runeè* al Palais 
Bourbon, en Glo l i tU donava leolura a Monle-
CUoi io, diivant do § diputaia de l l t & l i n , a la 
d e c l a r a c i ó del nou i n i a u l o r i per e l l p ros ld i l . 

E l programa del Govern i tal iA co roprèn lee 
«]üa«tiuas s egüen t s : 1 , lea mides que a l ian 
Uo pendre an favor de lea provluolon i r e r l i ) -
diouala; 2, la qües t i ó dels Xerracarrila tle l'Ea-
tal ; 3, el p r o j o e l · ile coua t ruoc ió de i tovet I I -
uixa de carr i ls aicillans; 4, l ' inJuRtria de sofre 
A Sic i l ià : ó, l ' euquústa sobre la niarina. 

A i Iraolur daquots diversos asRuiuptaB, de 
v l i a l i m p o r t à n c i a pera la nncld ita iunn, el 
Proaidant del Coneell ha donat provsa d 'mia 
Innegable habili tat , procurant, on lo posai-
blo, desvirtuar !«B acuaaciona de que l'han 
{ « l o b j c c U l s elements intelectuals y aven-
aais, de las quals es bona mostra i 'arl iote dea 
Ceaare Lumbroso publicat en Cmu-rter Em-
ropemi y c o m » n t a t o u uo* de nostres c i ò n i -
quea anteriors. 

£ u lo relat iu sis escAndoIs de la mar ina , 
ha anunciat i s p r e s e n t a c i ó de si* projeclos 
de l l e i , qno B6n oonformes a les demeodes 
feies por la comiaaió que p o r t à a terme Tea-
questa. Per lu que fa referenola a la r e v e r s i ó 
a l 'Estat deia fe r rocar r i l s meridionals d * la 
p e n í n s o l a , qua o c a s i o n à la ealgada de l m i 
nis te r i Soonlno, ha declarat que hnr i a s igut 
acordada noa p r ò r r o g a de sis mesos, paro so
lucionar mentrestant el conflicte d'nna ma
nera dnf lni t lva . 

En G i o l l t t l ha proposat qne'e posin a la I m 
mediata da l i l i e rnc ió de la Cambra les qü^a-
l ions e c o n ò m i q u e s que afecten fondament al 
p a í s . Y peia remeinr eis efectes de la erup
ció del Vesubl y Ja m i s è r i a a g r à r i a que per
dura j a 'ciigrnndeix, ha invocat el patr io
t isme de tota y la neceaidiat de practicar una 
po itloa de pan a HnUi r io r j a l 'os ler ior . 

A b ei p a r à g r a f s e g ü « n t ha acabat en Gio-
l l t t i la d e c l a r a c i ó min i s te r i a l : 

• E l gran part i t l l i be ra l p o d r à agruparso al 
entoni d'aquest programa, inapirat en un 
ampl i esperit de l l i be r i a t y en el m é s sincer 
amor a es classes obreres.-

La votac ió de .'orde del dia demanant a la 
Cambra ol i e n asseniiment a lea declara
cions llegides, ha aigut un èxi t min i s t e r i a l 
í ïne ha cauaat sorpreaa. D e s p r è s de pa r l a r en 
p r ó alguns diputats del centre y en contra el 
r spub l io* Phiesa y e> « o c l c i s i n F e r r i , la 
Cambra ha aprovat la d e e l a r a c l ó per 262 vots 
contra 98. 

La majoria ea realment m é s considerable 
de lo que s'esperava. Se creia que als vots de 
la dreta y do l 'extrema esquerra, r i i n t r a r i s s l 
M ' l i a le r í , s'hi a juntsr len bon nombre de vots 
t.eH SÜIICS d rn Sonnioo. Bi axis b s g u é s sigut, 
les oposicions haurien reuni t 150 vots j l a si
tua Ió den Gio i t t i haur ia devlngut p r e c à r i a 
y d i f íc i l . P e r ò segons sa dedueix do lea x i 
fres eamontsdes, eo Sonnino ba sigut aban
donat pela seus p a r t i d à r i a del dia abans y 
ara resta sol entro les r u l n e » dol anter ior ga-
binot, derrotat per haver sostingut ab massa 
b r a ó i s bandera de l'honradesa. Y's dedueix 
t a m b ó que I nou Presi<l«ul del Consell, mea-
Ire en los Intrigues p o l í t i q u e s y en les baixes 
i i ianiobraa parlamentaries, bs aapigut obt iu 
dre l ' adhes ió d alguna diputets de laa frac 
clons uposicloniates. 

Malgrat les promeses de Hiberal isme quo'a 
tan a la dec ía rac ió , ea lo cert que per ara'e 
va conf l rmnnl l ' a t l r inac ió den l.ombroao da 
que' l succés den G i o l i t i i se dau R qno sab 
amagar la e o r r u p c i ó admlpls t r . i t iva y ia reau 
ció pul l l ioa sota'ls o r ipe l l s da la fs sa demo 
•raeia da l'eaqnerra. Y Is d e m o s t r a c i ó es tò 
en que 1 nou min i s t e r i ba re t i ra t al projecte 
0 l l e i aobre'i d ivorc i , presentat per en 8on-
nino; y l ' l is re t i ra t ab el i l da « o m p l a u r a ai 
p a r t i t o ler lcal , que ha fet contra l ' a ladi t pro
testa una campanya vloiar.tlsslma y apassio-
Bada. 

Loa fnturas dlscueslons s! Parlsmant i l a l l * 
y'Ia aotes dol nou min i s t e r i evi lenr iaran móa 
alarameut encara la taadencla oontemporlsa-
dora, per > d'esperit reaccionari , qua en Gio-
l i t t l vol diss imular ab r e t ò r i q u e s lloanoee al 
p r i n c i p i da l l iber ta t y ab hlpòor i tea aduia-
«iai is a las masses obreres. 

A . R . V . 

y al senyor Gamfaàa, de Et, P o a u i CATAÍÍ, y 
a l ' toquerra al aonyor Alber t , president de 
Catalunya redara l* y ai delegat da l 'autorl-

M governat iva. 
Va eomansar l a fes'n ab un b reu y conrls 

ditanra del aenjor Sanaatv^dor, q u i conoadf 
d -sprés la poraula al senyor ' i a m b ú s . 

Aquest par i* , agraint la deferaacia que sa 
II hs r in t ingu t a l eonvidario a la festa y sa-
h idaa ta les daines prss-'uti en eTIa. 

Commemorem una dats que va esssr d'odi, 
d 'an odi saat s i volsu, paro od i a l fl. Nosal-
tres, s l oomnamora r io . Bo'n fem earaent da 
aqueixos odis y par.em d'smor, par lem da 
Caialaniama. 

Digué qua una de les maneres qua mi l lo rs 
resoltata poden donar a la causa catalana, 
as la que aegnaix l A e s o r l a o i ó da I-eclura. 
Fent oultora ea com e n i b a r e m a la Bta deia 
nostre* ideals. 

• r o l el Catalanisme, merc· ' s n la cnltura, 
ja vol craar una Catalunya ab Insl i tucion» 
il^inocraUcinaa. V o l quo g n ü n Catalunya els 
mi l lora de nosaltres, eieglta par tiosaltras 
matslxoa. Y an a i x ò hi a r r ibarem a no t r igar 
gaira. 

Aqueatea paraules, que lea deia la Un ió 
anys enrera, parlant sols da Catalanisme, 
avui isa d l o m als joves par lant de Catala-
niama y da la forma de govern quo volam 
qae regeix i a tjatalunya. 

Arr ibaro-n t a m b é ai oí^mplort gaudiment 
de nostres ideals, porquo l iui le ïu ab un po
ble que va a la posta, msntroa que nosaltres 
aom un auba que promot un dia otero, puix 
al arr ibar a ml tgdia pa ra rú l sol y'e d i r * a 
nostra patr is ; Catalunya, fe* vlnJ 

Callats e a aplausos que coronaran !e« últi-
mac paraules den Gambfis, va aixecarea pera 
parlar ei sanvor Ail-ert . 

Coraansà dient qr.» la festa que\ celebrava 
ors un acte de t r ibu t y de respecto an aquella 
nobles catalans qua donaren l l u r sang gene
rosa en defensa do Catalunya. 

Commemorem una data h i s tò r i ca , d igué , 
y natural ssria que ns p a r l é s de historia, 
mes no ros an v u l l parlar perqna es aqueix 
un camí per ont so roben moitea relliscades. 

Disar tà sobro'l nontro problema, santant 
q u · i ' ú n i o a so luc ió ea lo so luc ió natonómlcH. 

Ab riquesa d'argutreuls posu da mani
fest la capacitat da Catalunya para regirsa 
a u l o o ò m l c a m e n t , flnalisaut son parlameut ab 
una i n v o c a c i ó a las g l ò r i e s catdlanes, llarga-
raont ap l and i t 

Ta alsarsa a par lar el Dr. M e n í y -Tuli i , y 
gauet-als pica ments de mans r a n saludano. 

Diguó que la homea tenim uu desli que 
complir , un des t í que invar iobloment y íe t s i -
meut liam do seguir, y que quan fem eaíor-

j sos pora tronoar el cami que'na h l mena, (em 
I esforaos pera nostra desgracia. Igualment 

BÓD a s pobles. 
Cada poblo U' nna miss ió a la terra. Cada 

poble \6 de sogeir un camí , quo'l mana inva-
r iab 'emant cap a un tt, determinat, fatal, in
alterable. 

Cala unya t a m b é ' l té r.q·.'ost fl com ol teneu 
to is els poblo*. 

A Catalunya tot as de cara a sol-irent. Les 
cases palra a y les montanyes mi ren a sol-
Ixent y els r lns catalana a sol-izent duen 
i lura a i g ü e s . 

Lea gestes catalanes, han slgnt tala gesie», 
quan miran t a soi-ixent han sigut fetes. 

Quan ens hem trobat d'esquna al sol. qu.'n 
hem mira t a ponent l o vores ha r ingu t nostra 
decadènc ia . 

El mediterrani , nostre meditarrani , torna 
avui a ser velcol de oiv i i l ssa ió y de progrés. 
Ab l'obertura de 8ues! nostre mar, lia reco-

L'ofòs In torpoaà ab tal mot iu querella ^or 
Injur lea oomra l · f r t l c u l l s t · , al qul'a d e r n s u à 
cu l'acto del jndte! ps! acusador Sr. Hleó la 
peno de quatre saya de desterro y 250 passa* 
tae de penyora psr aada un dels indloata a r i i -
cles. La defensa, repreaeBtada pal senyor 
Font, sollcliava l ' s b s o l u c l ó pas creure que'is 
i n s u l u del sou defensat oren motivats per ha-
beraa abar.s lusullat a l r.uUr d'aquells '.a-
erita. 

K l processat no tenlnlne prou ab el diaesra 
del ï a u defensor, s ' e m p r e n g u é par si mateix 
la defensa, comensant un dlaeurs que'l Presi 
dent, aenyor Rubio, f .nalis^ ab la frase i l * 
• eoncloso para sen tenc ia» acotnpanyadn dnl 
oop da campaneta, por que del contrari la u t 
goa lu t del orador no l 'hauria deixat acabar 
m ^ i mas. 

SENTALAMKNTB PKRA AVUI 
JtuU<ncia latrïtsrial.—B*l» p r imera : Plaa 

I s idre D o m è n e c h y Jo t q u i m Lloret . N u t l l a l 
d'actnaeloDS. ( incident). 

Sola segona (Nord): Joan Esponn, Banc da 
Diirceicna, Bociutat A RufTer y altres y Advo
cat do l'Estat. Pobresa. 

I d . : (Insti tuí) Caixa d estaivls y K a m ó n Fo-
lipo, Teroaria. 

Audiaueia Froviucial. — Secció p r imera 
(Diaisanea). Estafa, i nc iden t prooescata: 
L . T . 

I d . (Manresa): Fart, processat J. A. y al
tres. 

Secció segona (Universitat,.: Fort , prowafat 
J . M . y altres. 

I d . (Fniversilat): Vari, procoüsat: F. U . 
Secció tareara (HospiUi) ; Robo, prooass a 

M . B. (soapca). 
Jutjat de guarda pera avui. — Matí: Univer

sitat—Tard ey ni t : Baroeloneta. 

a e l o n a - S . H . ms ordon . dar l a . g r a d a s - à . 1 ^ ™ ' ™ t ^ 
exvceí írsH por sa fct tc iuaion y s e u ü m . e n l o s ^ J e i " 
quo mani llesta,. 

Aquaai te'egramaeauaA oarta »frPir«".P·r |" 
que DO aa sab qu« n iag* hagi I · " 0 ' " * 8 ' 7 a , ,0 , , 

Roapeete a l'aiental, l 'arca.da «c';l,.ll,?,^·ii^ . L 0 
d i r i g i r à l 'AjuLtKmeat do i U d n d lo f lo :qua > 
jc varara publicar, redactat pol senyor Ka»-
tardas y ac«6j>ut n n à n i m a m o n t poa r«3i-

Sembis que s tracta d 'un telegrama cir
cular. 

Noves marítimes 
E i canener .Temarar io - , qna arr iba dijoua 

do la seva e x c u r s i ó per la costa da l l evan l , 
tornA a sort ir ahir al ÉMUl «h d i recc ió a ia 
de ponen 1. 

Ah i r , a darrera hora de la tnrde, sortiren 
d'aquent pv>rl el vaiior auatriae • M a r i s n u o · , 
eb di roocló a Gcncva, conduint c à r r e g a ga 
neral y passatge, y l ospanjol «José Ga l l a rd» 
que ub igual carregament se d i r ige ix a Utie-
noa Aires , fent escala ea alguna p o r u d e i a 
P e n í n s o l a . 

A qnarts de sis do la tardo entr.t e l vapor 
I ta l ià ' I t à l i a» , procedent d 'Amèr ica , sortint 
al vespre del mateix dia ab d i recc ió a Gè
nova. ' 

E l vapor do la caaa P ln i l los y C . quo do 
viu .-onir a'oir, ha aplaasal pera avui ia s e » s 
sortida. 

S'espera que a r r i b i aquesta tai de l tr.Asat-
lànt ic •Ailcante- , qua porta 04 correu de Wa-
n i l a . 

L ' u l t i m port que ha tocat es el do Gcnova. 

Se traeta de coiooar la boia lluminosa quo 
hi ha a fora ol port fins a uns 150 meires M f l i 
enfora, per quin mot iu hau coaiensat j a los 
obres oportunes. 

Sonso q-ie succeís ros d'anormal y roa ' l -
sant . o p e r a c i ó ab fel ia èxi t , ahir al mati fou 
coloeat en l'oacotlera de l Eat el c è l eb re bioo 
do 2,600 tonelades. 

Fa doa dies que en aquesta C o m a n d à n c i a 
no'a reb el telegrama do Turifa que dona 

brut tota sa grandesa, Y molt méa aumentar& compte del toinps. 
aquesta grandesa, quan s'obri al altra costat] 

E! vapor «Vi l ' a r r ea i» , que a r r i b à ahir pro
cedent de Motr i l y Balobrrnya, porta nn i m -
puriui i t carregament de tomoquats. 

de mou i n l t r e oauai travessant l 'Amorica. 
Donea, m i r e m a llevant, y femuca graus do ' 

cara al mar l la l f . D'ell ens ba do viudro nos
tra grondesa. Eo e l l tenim el dest í . No'l te
nim a ponent, que d'alH'DS ha v ingu t la des
gracia. 

Les paraules dol Dr. M a n í sicueren eoro-
nades por nna vordadera o v a c i ó . 

DosprAs va aixecnrso el senyor Sansalva-
dor a donar marcia y a ro í . umi r ela discur
sos. 

D i g n é qua la geata do KHOsigué la respos
ta que va donar Catalunya ala afronta reb. is 
del centraliame. 

Les vexacions han continuat y la nova res-
poala encara no ba aigut donada, mi-s ja v in
drà . 

Grana aplausos ofegaran les ui l imea pa
raules del senyor Sanaalvador. 

Després , y acompanyades ul piano, l igue-
r « n ballades algunes sardauas. 

A l e n e u O b r e r d e l T e r c e r Di s t r i c t e .— 
Aquesta entitat, remembeant ia data de! Cor
pus de tavg, c e l e b r à una vetllada Int ima an la 
qual aa l l ag i r en poesies |>atr iòt iques de Mos
sèn CiNto, Balaguer, Matbeu, G u i m e r à , Vidal 
y Valencià nu. Riera y I t e n r i n , B s í s o g o d a , 
i k i r i y Foo tos t à , Barbany, Molina, b o r r u t y 
altrea. 

El presidan! del Atenou, company Oliven-s 
y ai vis-preaidont company l ' i , pronuuoiarun 
aontits mots alusslua aJ aote, tancant la vet
llada un p a r à g r a f do r i l i s t o r i a do Catalunya 
de l 'Aatoui AuUsi la y Pijoan. 

Tots els treballa foren mol t aplaudits per 
l'asoaltida ooncorreoeia que o m p l i a la aa!a 
rt sotae do d i t Ateneu. 

Semàfor ofic aï de Bajoti. — Veuto'lDa 0 . 
fluixa, mar risada, cel ab llegama y horiUoi;B 
boiroaos. 

Para tractar do l ax i raoc ló da sorra, I ar-
onlde v i s i t a rà avui al capi tà gen-ra l , 7 eom 
d sa ució i n l o r i í a , l i d a m a u a r à autonsaoio 
pero qua'la carros puguin oiroular por da
vant de la bateria del Oamp de la Bota, ont 
h l ha sorra pera tothom. • 

Meuirasia.it. i 'AjunUmaat u r b a m s a r à al
guns nurrera y camins do Sans, a fl de faci l i 
tar l'aooéa a la platja de can Tunis , ont u 
t ó la sorra h i as en s b i m à a : i c i a . 

A s s o c i a c i ó W a g n c r l a . . a . - D a ^ . 
a ï i ls da dèB dol vespr.., so d o n a r » ' 

i'loo social una sess ió d ' h a m o n l n n . ' 

H'etnpa «fí'Qtiíít i>ort. 
temps y mar p.aaa. 

Vent Davant Ja bo.. 

A s s o c i a c i ó R e g i o n a l i s t a « R o b e r t » , de 
M a r t o r e l l . — Aquesta eniitat f a r à la sa va 
i n a u g u r a o i ó , d e m à diumenge, ab uo menting 
que lia organisst d aeurt ab m Junta Perma
nent de la «Unió Catalanista*. 

L acte s c o m e n s s r à a les quatre de la tarde, 
y a d e m é s dea Pere Vendrel l , president d» la 
esmentada entitat, h i pendrao par t en Daniel 
Roig y l ' runa , l 'Eduard Vida l y Riba, ea Joan 
L'urena y ' l preaidont da la Un ió Catalanista 
an Doinl i igo Mar t i y J u l i à , qua p r e s i d i r » 
Tacte. 

Ela senyora Roig, Vida l , Llorens y Uarl f 
sort iran do Barcelona (passeig do Gracia;, ou 
el t ren de lea 12*48. 

A s s o c i a c i ó P o p u l a r C a l a l u a sta — A v u i 
dlasabte, a dos quarta de deu del veapre, t in 
d r à i oc an al local d'aquoata societat (Escu-
dellera Bianchs, 8, pr lacipai) , una segona au
dic ió del drama li»*dlt on trea aotes, or ig inal 
deu E m i i l Tintorer , in t i tn 'a t Mal de venje. 
L'noto s e r à p ú b l i c 

Cen t r e A u t o n o m i s t a de Dependenta 
d e l C o m e r a y de ia l a d i ü tr ia.—Aquest 
('onooli d i reo i ln convoca a t.>is els socis al 
(;oncell general o r l l u a r l que t i n d r à ü o o 
l o m à diumenge, a les tres da la tardo, pora 
tractar dels assumptes senyalats per l 'artiela 
onze dol Reglament Interior . 

Moviment dels vapors de la Contpamiia Tros-
tatlàittica. — Dia 14: S i «M. Ca vo . a r r iba a 
C à d l ï prooeder.t do Màlagu y el «O. López y 
López» aurt de Colombo ab direcolo n Sin^a-
pors. Dia 16: ! / • Aiieant» surt da Gcuova ab 
d i r e c c i ó a Barcelona. 

Nata de le* embareacioni etUrades ahir en 
ai/uettporí.—Els vapors espanyol* • L u l i o » d « 
Palma, •Francol í» da Aiaoaut, • V i l l n r r · a l · úm 
Salobrefia y • Azual faroacha» da Marsella, ab 
c à r r e g a general. 

Soit.itet.—Kla llanda espanyola «Amparo» , 
a Valencià; «Àngel de la G u a r d a » , a idara y 
• E l Angai», a idem, ab lastro y ala -Antonio 
t a ^ a i · i e m ; «Joven P e p e » , a Sant Carloa y 
• Pepi to», a P a l a m ó s , ab c à r r e g a general ; ela 
vapors espanyols • J o s é Ga l l a r t» , a Baenoe 
Ai i c s ; •Maria», a Tarraguua; -Pio IX», a la 
ü a b a n a y -Savi l la» , a Cetla, ab c à r r e g a gene
r a l y l'austriao ' M a r i a u n a » , a G è n o v a , ab 
idem y l ' inglcs «Tho o i Rani rey», s Sant Ra
fel , a)> iastre. La balandra •Ooi iaue lo· , a Ma-
u r r ó u , al> c à r r e g a geuerol . 

La o.imlssW •i'Ensanxa reunida ahir, trac
tà, ontre aUres nssnmptos, del cambi d'aceroe 
al carrer de Ba i lèn y davant la t inència dol 
di r i r io te quar l . 

Do la neteja da Ia ceqnla de la Llacuna, y 
a 'ocordà ordenar que pela f a c u ü a l l u s de la 
essa, se t o r u m l i n *la projectes d'empedrat 
deis c o r r e r é d 'Urgel l y Bor re l l , entre Tama-
rit y Coria, y dais do la Diputac ió , Consell de 
Cent, Aragó , Va .enc ía y Bal laroa, eBtro'l Paa 
aoig do Gracia y B a ú n e s . 

Ha visitat a rarealda una rep roson tao ló do 
la Societat Frcceesa da foisea motrius, par-
l an t l i d'un projecte do netejar les oiavoguerae 
per medi de l 'aigua del mar. 

A l ofecie, la societat, qua posseeix salta 
d'aigua ais Pirineus, poriar ls aqoi forsa olèc-
triou a i servei de l ludustr is partieuiar, cal
culant que costaria de cinc a ses cèn t ims el 
kl lowat hora; y par medi d'aquesta forsa'a 
pujaria l 'aigua dol mar flus a uu puut deter
minat de los sarros Jol Tibidabo, desde ont 
baixaria ab forsa a les elavogiieroa, determi
nant la oelojo continua lo lea mateixes. 

L'arealde'is he indicat qno formaiisessiu 
la proposta per medi d'nua Ins tància . 

Lludusb- ial f rancès constructor dsls c ronò
metres regiiladars de velocitala, ha contasta! 
ja a l 'aroalde qos ' l preu del aparel l es do 7U 
francs. 

L'arcalde ha disposat que so l i euv l l aques
ta canlitat, pera fer una proba. 

Aix i s la guarda manlcipal.. . que sàpiga de 
comptou, p o d r à entararso Je:a vcíools qua 
portin major velucilel de la d-igadu. 

L o m p l e i a t mnnioipa! y r A d m i n i s l r a d o r 
de Correus Tisitaren d e m à ol local do Sant 
Gervasi quo's daslioa u estafeta. 

Ei quefe de reparacions do te lègra f s , ba 
regouegut ja «I local daslinut a estació l i m i -
uda , eo ei mateix barr i . 

Ei ministre senyor San Mnr l ln ha oscrlt an 
en Olnor do los Ríos, agra ln t l l partioular-
ment ia fe!lcit.Tcló qua aquest II e n d r e s s à 
ab mot iu del r,- u cà r rec quo desompenya. 

Mcutroetant la comiss ió de G o v e r n a c i ó na-
moua als ponants de les ooloules escolr.re 
quo (U>manssra;i a funoionar el m-a de Ju-

i o l , s'ha designat als seuyors Fuster y Gon-
zà l rz Prats, p - r a qua comensin e.a tro
ba 1U. 

Aquete senyors savistaran p r imer ab l 'Eoo-
nòmlca d Amios del Paia. 

E l d imars c a l i b r a r à aeasló de pr lmora cou-
vocatorla la Juuta del Cena. 

De no rouuirsa auinbro sudeient de vo
cals, se í&rà ia sess ió de somous el dime
cres. 

A h i r t» r e u n í la p o n è n c i a do policia urba
na eMudlant la manera d'efectaar m i l l o r ei 
servei de netaja 

Els acor t i els' s o m e t r à d e s p r é s a ia corpo
ració en ple . 

La comis s ió d • Drets y Proprietats ue I Ajan-
tAmcnt, se t o a n l ahir tractant del piet deia 
ter ronsdel Paro. 

Ti imbé ' s traoia de is possibi l i tat de que s 
cambi d altres venlatjos pera l'Estat, aquest 
aedfs el Poa do ia Palla, pera estafolirhi a i l i 
una biblioteca popnlar. 

E l d i l l u n s v isent se r e u n i r à , el j u r a t do l 
ooucura d'odlB^is do l 'any passut,petyt dictar 
sou fal lo . 

La c o m i s s i ó d 'At r sac ió do Forasters y T n -
rlstes, e x a m i n à ahir les proposicions de pro
paganda extrar.gera. 

B dOB 
en aaa 

per don 

posicions de Elnk . Haende l ,Baafc^ a^lUa-
le s sbo i J , Lwnmens, Mal l ly , A.magro, Sa nt 

8 a " . César Franok, Glgont, Tournemiro . 
Gul lmani , Boelmaa y M o u q u t 

A v u i . en ei Saló P a r é a , eo Pera Inglada 
I n a u g u r a r à uaa expos ic ió da not.s y í . b n l -
xos que d u r a r à fina el dia 80 d aqnest mes. 

• C r i d é m l ' a loneió de Boatraa l legidora 
al anunci Plimssul en l ú l ü m a plauo. per la 
grau roduoció en al preu. 

L · l u v a s l ó de l^ p r c s l d a r l s . - L ' a c a t u t In-
Co.npr-Dslblo del senyor Moret au l aasump 
to d ü trasllat dols peoe l . d'Afrlca a M r a g 
segueix preocopaut y removent I opUaó pu-

b Maúlfestacló d'aquesta ocli lut ea ifl deler-
mluao ió preaa per l 'Associació O e u a í a! pera 
ia Reforma Peuitenoiaria a Lsjkanya, qae d a-
eord ab algunes enlitats Imp- rtantleannos da 
la nostra eapiul , t rebal len a II de oelolirai 
• M gran r e u u i ó quo coaoreii la protesta del 
nostre pob^e. 

Declararen ahir sn m è r i t s de lo oauaa qua 
se seguaU par calumnia au el ju t ja t del dud, 
P s t « o o a t don E m i l l à Iglesias, orador del mí
t i n g del Teatre Comtal celebrat el dia sia do 
mulg , y ela redactora do La l'ubhc'ad y 
Pom.K CAT*, LA que reseoyareu on l lura diaris 
aquells r eun ió . • 

A v u i declararen els redaclors da E l Liberal 
y El Koticiero Universal sobre ei mateix aa-
dumpla. 

• Empresa f u n e r à r i a «La F u n e r a l » , 
ntvci. 7.—Prens sense compe tènc ia . 

V l s t l ' è x l l d e l e s s à r d a n e s ballsdea al dia 
de Corpus en l 'Asaociació Artfstlca-Calalr.no-
nista dol Poble Nou, se prepors una foJU 
igual pera la vet:la do Santjloan. 

A l fer ressenya dol nou casal del Ateneu y 
do les obros en ell reaHsadea, ora i t l rom per 
obl i t , que ia treballa do daoorac ló da pa
per pintat han estat a c à r r e c da l ' imponaa 
casa L l o p y Roig. 

A h i r a la tarde el Jutjat d ins l rnoc ló del 
diatriolo da les Dressauos, ab i 'csorlba se
nyor Torro , se cons t i tu í a la p r e s ó aalular 
ab robjocte de rabra d e c l a r a r c i ó ludagatoria 
ala als detfaguts flrmanta d'un l · l e g r a m u di 
r i g i t a l aenyor N.ikena feliei'.antlo per lo 
que feu ab motla do i'atsntat contra els rels. 

Ala detingut* ae ia ba derlars t procciaais, 
decrotautseisbi la p r e s ó sons flansa; segons 
sembla BC'IS acusa del delicte d'apologia dels 
act»a realisats per una poisuoa qus per ella 
ha s igut processada. 

Eaproceseal aon: Marian Caetalloto, Joa
qu im Corominaa, Francesc Cardenal, Celet t l 
MJJÍÍ, Joan Boasona y Francesc Miranda. 

A c a d è m i a P e d a g ò g i c a Ca ta l ana . — 
Aquesta entitat recor la a lotaa lea convoca
des pera avui a dos quarta de déu del 

nn conenra en t re la elnbs de •Foc.t p . r 
Pareelona pera dhpuUrse com a i ^ S "o 
oopaAffwí . La d e r a e l ó deia e x e r c i L í ! '* 
IT de juny al 28 d'oatubre, tealat ,M ^ 
en el camp que aquest* euti tal poase'-i',*.1100 
.Puro do la Sa lu t» . fosseolx aa si 

U s bases dol concurs ÍOIÍ lea seRuant.. 
1* Podran macriures l o u ela u u h , . ,, 

n u a la Asaaciaoio, ^iabB ^ h · -
2. * Ela te^-ni seran do aoo 5rga50ri, 
3. * Se aoaaeiHraa dos premis- ai ni--

con. is tec ten !e Copa íblut y m e d a , ^ V ^ 
' .ogou c o u s l a f r à £ m o ' X ^ 

Jura t o l formaran ela president, 

gest; ai 
branza. 

4.* E l 

pre, la necessitat d'ssaistirhi por delegats, do
nada la traso^ndeoeia de l 'orde del dia pa-
b l i ca .U ja en els pe r iòd ics . 

A l mateix tomps se recorda que si alguna 
entitat no ha rebut co i tvooa to r i í , aa dongui 
per invitada y eavib i represen td i í i s (Paradia, 
10, pr incipa ). 

A la r e u n i ó poden asslstlrhi ab ven p - r ó 
sona vot, tota eis qae s'inlereasan pela as
sumptes a tractar. 

, • . C A M I S E R I A S A N S , B , )qae r l a 32 
Especialitat sn las CamUoc' a mida . 

Moviment autonomista 
A a a o c l a c i ó da L e c t n r e C a t a l u u a . — 

Aquesta entitat va celobrnr la oommemora-
eió de l 1640 eb una vet l lada pol í i ioa an son 
local de l carrer da la Portaferrlssa. 

V a prea id i r l ' au te l senyer Sausalvador, 
cal t e t i a a la dreta al president d » l l m n o -
r a b i e « l nW C t U l s a l s t a » doctor Mar t í y J a i l à 

A s s o c i a c i ó A r t í s t i c C a t a l a n i s t a d e l Po
ble N o u . — A v n l dissabte, a dos quarta de d à u 
de la vetl la , e l president da l Un ió Cslaianis-
ta, doctor Mar t í J i r i à , d o o o r à ea el hostatge 
d aquesta entitat (Pujndea, 881, una conferen
cia, doeeuroillant el lema: •Nacionalisme y 
i m p e r i a l l a m e » . 

N o u p e r i ò d i c . — Dintre da poo s o r t i r à ' l 
p r imer n ú m e r o d u n a revista naciouatista 
q.10, ab el l i t o l de Cor.a - i * Pongui, ae r à por-
mveu do iots els pobles de los comarques do 
Vilanova y el Baix Llobrogat . 

La Cos In de Ponent t i n d r à r e d a c c i ó «n totes 
las localltata de la comarca. 

• 

Tribunals y jutjats 

Noves de l'Ajuntament 
Uu.i comiss ió de cotxers de «La Ca ta l ana» 

y par l io i rara , v i s i t à ah i r a l 'arcalde, dema-
i io iu i i quo dia per altre'a t i r i aorra ala ca
rrers do la Princeaa y Janr^e 1, a fl d'evitar 
qnala oaralls r e l l i squ in . 

L'arcalde p r o m e i ó ferbo aisf. 

EI marqui's de Marlanao l ' e s t e r à a Madr id 
fins que s'eprovi l'emprA-iift d'Bnsaaxe. 

Por l'agost ae n a n i r à a Vichy, ont ui passa
r à una musada. 

Desprúa oc mol t probablo que t ' e n t o m i a 
Mndrid por lo de la Hoforina. 

Usaata on aquals vlatgne, són molts ela qua 
ereuon que quan to rn i del in i l lvament a B i r -
ceionn, j a no'l coneixeran ni ' ls portera do 
vara del munic ipi . 

A l t l r se eelebrsron las subastes pera 00n-
prar materials de goma y pintura pera les 
Urlgade» de l ln t - í r io r . 

Pera la pr imera ' l t ipo ara de 7.002 pease 
tes. Fou adjudicada a don Franclseo Bissl 
per 4,970. Rebaixa, 3,032 pessetes. 

Sogona: tipo, 9 y N M 0 peasetes, y s a d j u d i c à 
a don Hafel Sastre per 8,074, o s igui ab ur.a 
rebaixa de 72ü,60 pesaetes. 

Ha sient dec'arat oasan t u:i i n d i v i d u ano
menat Valia, erapiolat a los brigades y com
plicat en la d e f r a u d a o l ó de bonoe, descoberta 
a i Ajunt .ment. 

S'ha denunciat a l 'arcaidla que al oarrer 
den Badal (Sins), es inút i l teu l rh i fanals, 
doncs hi ha algun ma l Intencionat qna s'eo-
t ro té en fer os m a l b é , y si'ls s loben, hi torna. 

A h i r se firmà la osoriptnra adjudicant les 
obres do cons t rucc ió do la elavegnera del 
oarrer de Casanova entre Granvia y A r a g ó , 
y A r a g ó entre Muntaner y Casanova, por 
;.I>.O.J|J' .1 pessetes. 

Ha visitat al area'.do'l president dol Auto-
mí.vi l -Club. 

El senyor Ginar de los Rius l i d i g u é qua 
pro ib i r lo i'ns de sirenes, així com el de fa
nals d aceli tó por dins do la ciutat, ala auto-
mòvi l s , por laa moloi t ioa nua M à M I a i veï
nat. 

I 5 t 2 3 < 3 - I C 5 1 H . l 3 <JJ .VJ .2La 
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Jaume Palou, 72.—Maria Gimanor.. 33.— 
Loonarda Moucaout, 1 ni,—Joeepba BoguDà, 
14 m.—Francesa Pory, 0&.—Salvador Font 61. 
—Lluïsa Domb^ao, 66.—Cecília Pssarradona, 
60,—Paro M. Curdeilas, 51.—Rafel Agui la r , é 
moaos.—Buldoii-er Gibert , UI ra.—Raíola l i o - ' 
ronat, 27.— Jo^epfaa Mayobrs. 58.— Mauu d 
Santos, 4fi. - M e r c è A m l i t , 16.—Ssivador Tor
né , 31.—Serafí Masferrer, 56.—Francesc C^-
110, 20.—Cerrne Ribas, 10 d. —Maria Faxeda, 
6 m,—Evorist Marín, 8 d.—Maria Gsroia,6 m. 
—Roaa P.auea, G m.—Salvadora Garcia, 68.— 
Manuel Nustor, 4.—Polai l ' . o r r í s . 1.—Joan Ba
tista, 67.—Cono-pcij Ca lauyud , 17 m.—Fan 
Nucl , 19.—Angi 1 Frugeor, 1—Total, 30. 

GeBtaments: 1. 
Ka lxcmenU: N'ois, 33; Noies, 31.—Total, S9. 

La aeeeió de la Cambra Mutoa Ofloial de 
la l ' ropr ie ta t denominada «CordHIero do 
Sant Genia-Horta>, eom tenia acoriUt, ba 
t rninn.i» ja l 'estudi d'-/n projvcte do mla'- iA 
y en l iàa ouire Barcelona y Horta, qno resol
g u i d'une manera aenzilla y pràc t i ca les d i -
flonltats do Incomnnloao ló dr, la barr iada do 
Horta ab les d'aq issta Ciutat y s'udapti a lea 

' uecessitata quo exigeix el desenrotllo d e i a 
part Nord do nostra capital. Di t projecto ha 
sigut formulat p^r l'arquitecte senyor Torres 
A r g u l l o l y consta d'una m e m ò r i a explicat iva 
y d un plan de tantelx do solucions ab I n d i 
cac ió de los baixades probables. 

La Dirootiva de la Cambra, que ha vis t ab 
sat is facció tant important t rohai l , aviat l ole-
v a r à a i Ajuntament d'aquesta c iu ta t 

S'han publicat els quaderns 41 a 48 del 
Diccionari Salvat, que ab tant èx i t edita la 
casa Salvat y Companyia. Acaba en aqueix .8 
quaderns la i ie t ra fl, y da la C, a r r iba flas a 
la paraula Cabnt. 

A d e m é s dels grabnts interbalals an al text, 
RO roparteixmi separadament un m<ipa de 
Castalla la Nova; una tr icromia rer·roser . tant 
hermosos tipeade raaaa eabsllar; bua doble 
p à g i n a ab r e p r o d u c c i ó do vistes y moon-
meuts da Bilbao y altres de varies ciiituts da 
Europa y A m ' r l c a . 

Lo econòmic dol seu prou y le* eondlclona 
exceienta de la ed ic ió , fan d'sqoast Diocloua-
n uu obra reeoiusaable. 

i 

A d e m é s dol j ud i s i en el q u i n el nostre Dj-
reetor apareixia com a prooessat y del que 
ja 'n donem compte en altre l loc, h i havia ae-
nyalala pera ahir: on jud i c i sobre robo ea la 
secc ió tercera, qua no p o g u é aelobrarso per 
resultar detinguda per un al t re delicte una 
proecsaada declarada en rebeldia, y ua per 
Injuries, quo ho estava per la e e c c i ó p r i m e r a . 

Sols d'aquast t e m d'ocuparnoa. En ell ora 
processat f, M. qu i en 18 de j u ü o l da 1903 d l - j oeacia y nnment da fanals desde'i carrer da 
r ig l a el setmanari r e p u b l i c à La I f c A o , de i Vilanova a la carretera provinsloL 
Manresa. Aquest pa r iód 'o , p u k l i e à en son a i - 1 

E l senyor Cararacb ha fat una m o c i ó a I * 
oomiasio^lo Fomont.demsnant l ' ina ta iae ló de 
boques d'aigua a Horta pera'l regat y inoea-
dii^, y el mi l lo rament de i ' i lumli íee ió d e i a 
oorretera do Ribas par medi de l'Incandes-

mero oorreeponeot a d i t dia, do* articles que 
a'ead mares ofe«#ios para aaa persona de la 
i b o a l i u t 

A l 'Arcaldia 's r e b é ahir al telegrama se
guen t: 

•Uayardomo Uayor 8. M. 4 alcalde de Bar 

B I T c m p a — E l dia d ahir fou ca ln róa , 
quiet y c a l m ú s . E l sol l l u í e s p l è n d i d a m e n t 
malgrat y no eidar gaire segú , L'amena&aa do 
pluja eo dissipi-, y la nit ha < gut spacible. 

L 'observatori motereológio de l 'Universitat 
m a r c à les s e g ü e n t s Indicacions, a les nou del 
mati y a los tres de la tarde, respoctivaraant; 
ban'iinetre a 0 ' y ai n ive l l de l mar, 7ó6'44 y 
766'64; temporauira a l 'ombra, 25 y 23'&; d i 
recc ió del vent S. O. y E. 3. E ; humitat re
lativa, 50 y 69: eaiat del cel, ras; classe de 
n ú v o l j , C ; canlitat da n ú v o l s , O'a; tempera-
toroa en les vlut iquatra horos, m ò x ' M a , sol-
86'5; ombra, 25; wini iM», ombra, IB' t ; reflec-
tada, 15; velocitat del vent, 219 k i lòmot ros ; 
aigua evaporada an raiiímetrea, 21J3; pluja ea 
m i l l metres. WMt 

P r e s ó d e l s enyor T i n t o r e r —Tonlnt no
ticia de la de tenc ió del nostre amic don E m i 
l i Tintorer , en v i r tu t de la denuncia d un ur-
Uolü publicat en el darrer u ú m e r o do nostre 
bon company J^ceulut, y en el que fa vari"B 
apraei.-ioions d', curàc tar ps ico lòg ic sobre la 
oonduota den Nakens, ens persouarem ahir a 
U rodacc ló da nostre estimat confrare pera 
oereiorarnoa de la ootlela. 

El director ei s feu avlneot qne, efaotlva-
maot, sl senyor Tintorer estava prea. 

Par orde de l Jutjat anaren ahir a cercarlo 
a la r e d a c c i ó , outen aquell moments) senyor 
Tin torer no s'hi trobava. Un poo m é s tard, a 
lea oara del mat í , acompanyat del senyor 
Monegal y requerit pei ju t j a t «apecial que 
eiuen en el p rocés ins t ru ï t ab motiu dol stoo-
tat de Madr id , el senyor Tin torer aa p e r s o n à 
ea el Palau do ÜDaUdl, ont al! y el sou acom-
panynnt prestaren d e c l a r a c i ó . 

E i jut jo 11 BOtileè qne quedava p r o e e í s a l 
deeretanUo e - g n i d a m í n t l a seva p resó . 

AIKUUS amioa dai senyor Tintorer anaren 
aI J a i j a t a a d * que'l deixeasln en L i b o r U t 
mlljansant flansa, uegautse el ju t i e a adme-
tren de cap mena 

Ens conf i rmà, també, el director do Jousa-
M , que i dsüufeut havia Ingroaaat a la p r e a ó 
nava. 

.*, Ten ies i i r o m p i b l e f i . - P l a w a V o v a , 3 

C o n g r é s d ' H i g i e n e de C a l n l u u y a . -
E s t à ja molt ade iintada I impre s s ió del l l i b r e 
que conté Is teinos do d i t Congrés . 

A lu ponènc ia dol tema tercer de la Secció 
•Estudi y profilaxia dol* sccldenls del t rebal l 
mes comuns a Ca ta lunya» , l a comias ió execu
tiva h l afegí ou tomp* opor tú , y atenent a 
l ' impni t aacU y complexitat da d i t tema, a l 
dlat ingi t doctor don Josop Rosel ló , quefe da 
In secció de Bacterlulogla dai laborator i dat 
D i ï p e a a a r i del Patronat de Catalunya pera la 
l lu i t a contra la tuberculosi. 

Soc ie ta t B a r c e l o n i n a d ' amics de Plna-
t r n c c l ó . — Avn l , a doe quarts do déu dol ves
pre, aquesta aooiotat ce l eb ra rà sess ió púb l i ca 
en et Fom«nt de! T r o b s l l Nacional, oasant 
aon objecte la r e c e p c i ó do don Bwnaï Roaai ló 
y Ssles, q a i m Memòr ia regltment.-iria versa
r à sobra'l tema: •La lustrucoió es la basa pe
ra' l genre humà, p e r q u è per aon medi se des
enrotllen iotes ses f ao ' j l t au · l ooa i e sUn t l i don 
Antoni l'-ubio y Alvatax. 

Desnrés ais socis sa r e a n l r à a en aeasló or-
diiisriR. 

A g r u p a c i ó A r t m t l c a . - L e x p o s i c l ó d aca
d è m i e s orgauisuda pnr aquests entitat an al 
seu local (Alt de Sant Pare, 15 larcor), se pa-
d r à continuar visitant d e m à , diumenge, do 9 
a 1, q-ie ae r à lo darrer dia d ' exh ib i c ió . 

Es tudis U n i v e r a l U r a Cata lans . — D e m à 
diumongo, e s alumnes de la classe de Geo
logia aplicada c Catalunya, faràn una excur
sió p ràc t i ca als jacimeula fossilifers s i i u r l r s 

Í pi locènics dei Papío1, acompanyata del pro-
Bsaor noaaaa N . Font y Sagaé . 

Hora de sortida, n la W da la tarda, del 
baixador del P.isselg de Graoie. 

En el Consell d i r e i t i u qae avui e a l o b r a r à 
i Ateneu Obrer dol districte segoa.se presen
t a r à a l ' ap rovac ió dola i-ocia una propos ic ió 
suscrita pels senyora Alibercb, Doly, V i a 
CasteUà y altres, encaminada a qno la secció' 
musical Orfoó C a n i g ó quedi igualada a las 
d o m é s secciona quo composen di ta ant iUL 

l a Reial A c a d è m i a de Bones Lletraa de 
Ilarooiuna c e l e b r a r à aossió p ú b l i c a d e m à 
diumenge, a dos quarts d ó a x e dol mati , en 
el seu local de San-a Àgata (plasaa dol Rel, 
n u m e r o l t ) , pera a recepc ió del a c a d è m i c 
electe don Josep So er y P a U t E l discurs 
d entrada se r à la •Cont r ibuc ió a la His tor ia 
antiga do Catalunya. Egsra. Terrassa.. 

En nora da la co rporac ió i l c o n t e s t a r à 
1 acadomfc de n ú m e r o don Francesa Carre
ras y Candi. 

. • Objeeles artUtlea pera ragaloa -Fa-
lana Cata là , Granvlo . «IS. 

De a p o r t - E l S o M JÇUt Ctob s o l e b r a r à 

da a Clubs que s losor lguln jun t ab • l a . T 
SaUI. prsal. t l ts pel do r A s s o d a c l ó * , f 

El Jura t d o ^ g n a r à l Juiga de eamn 
B.* E l t - r m e d lu sc r lpc .ó flnarà'! dia l i 1 

j u n y y i p r i m e r parUt aa « a i a b t a i à i au , i 
del mateix eo el D M Ind i r sL •»4 ata 17 

6 / Ea ÍDdiapMaal> a pern ln«r»r i Bm , . 
Uaio d . I r a spen iu Club. n · del 

Correapaneu jugar aia diversos Clubs »„ 
dnee a è r i e s y ab aquestes dates: u 

1. ' sec la . 17 juny , Uaroeiona-X; 04 b W 
Catnlà-Salut ; 1 j u l i o l , InUrnacional- l iJv. ' 
lona; 8 Í d e m , I - S a * * 16 idem. Cataià-IntaJ' 
Mala—t ; 23 idem, Bare-. ,oDa-8alnt;2íi i , i " . , . ' 
X - C t a i M agoat, l a t · r a u . J o u a i - S a l n t : I2 i r t ' 
üarce'ooa-C»lftla, y 19 Id, X-Intemacionnl -

2. * aerle: 26 ag. at. Bareolona-X; 2 aate-ubre 
C a U l à - s a l u l ; 9 Idem. l u t maeloaal-iiarcolo 
11a; IC idem, X-Salul; U3 Idem, Cataia-h.ten,. 
eional;S0 id.·m, Barcelona Salat; 7 octuliri, 
X-Català; 14 I d . . In ternadonal Salut; Ü31dera' 
üaro t f lona-CaUlA 7 2« Idem, X ïn taraaclons l ' 

— K l t re t de coloma loatalat en la seoclé 
m a r í t i m a de l Parc ha publicat el program. 
dels ooiu ursos per M M M any qua tindran 
lloc del dia 17 al 25 de juny, essent sag m . 
trloulea de 50. 25 y 15 pssHOtaa. Cada dia •« 
t a i à ua concurs sobra Coloms, ooallls * dl-
verso* blancs y dlfereate* armes, ofcriQUe 
tres premis arllstioa, diverses c a n t . í . u 
me tà l l c y ona subasta d'escopetes. 

% —•Parf . imerte aus F Ï u u r a · . 
FOUIIS Ca ta l à , ( i r a u v í a , «16. 
Cent re e x c u r s i o n i s t a de Catalunya.— 

Avui dissabte, a dos qua r t» de d«n del veapre 
don P e l e g r í Casades y GramaUas donarà la 
X X X I I Converss de Arqneologla pera ua delí 
excursionlstei-, durant la qae s 'ocuparà de ia 
Lydla , de la Caria y de la Lyola. pob es qno 
precediren ala greea ea la civli ísaoió da 
l'Asla Menor. 

D i p u t a c i ó P r o v i B C I · l . - L a C o m l s a l ó aran
ze là r i a y la d'interessos agrlcois ia reuní 
ahir ai m a t í pera purui r a cap una protosia 
contra la conducta do ia Junta d'Arnuzols qna 
no fen cas do lea rec amacions de la Diputa
ció on pro do la rlquoaa forestal, y formular 
una ra t l f lcaeió 'la lea mateixes, d acord ab el 
que d e m a n à el senyor Barata en la darrera 
aess ió . 

i n s t i t a t de K ' . f u r m a s Socials.—Aqueata 
Inst IUCÍÓ fa públ ic qua lea Caixes d'estalvi* 
quo fins el p r imer del aetual tenen aoordal 
admetre m ú t u a transfereueio de 1 llbret**, per 
cambi de d o m i c i l i del* i m p u n e a t a , s ó n lesa*-
gdents ab el seu corresponent m à x i m de 
trausIereBois: 

Barca.ona, 5 000 p ra s · t e a ; Cardona. &000; 
Mataró . 5.000; Valla· iol ld, aen* l l a a . u d ó ; Pal
ma d* Mallorca, sans l imi tac ió ; Aicol , 2.50*1; 
Segorbe, 2.500; C à c e r e s , 1.000; Manncor, 500. 

I n s t i t u t gene ra l y t è c n i c - H e m rebut la 
Memòr ia sobro l'e*tat d'aquest institut corres-
pon-mt at oure de 1*H a 1905 escri t» pel oate-
drut loaaeretar l del mateix don Anton i Lopex 
Vblnur . 

D ' d i a ae'n d e s p r è n que flgore i en dit cura 
2044 alumnes matriou.ats, 7u9oficial, 10HU do 
CoUgia y 246 d • n ^ · u y a u a a l l i u r e , ab 78d ins
cripcions de matriouli». 

(Comparades aqnestoa xifres ab lea de! curt 
amerior resulta «u aament de 46 aluomo- j 
de Ó4Í luscri^c·ona. 

S'han vor i í lea t an el utatoix cura 7,678 axc-
m c n i . 

D'aqnets n'han resultat uu lïï'77 per 100 de 
sobresonints do renseayansa ofloial, 1S*37 d» 
la coleglada y l'12 de la l l l u r * . Do nouWa* 
n'han resultat un 2i)'dt>, un 22'95 y un 12*63 
respoedvament. D'nprebats nu 53*88 62-26 y 
61*67. D« suspensos, 12*40, i r 4 2 y 20*88. 

S efecMareD 1U6 grana de Batx i l l e r 0 ala 83 
manya que l 'any passat. 

Quednren aproliata 16 alumnes en la reva
l ida de Per i t m o a à a l o y Xí en la de Parit qu í 
m i c 

l u a t r o c c l ó p ú b l i c a . — E l Rector d'aqnnsi • 
Uuivorsitat ba anomeest mestre suplent de 
l'escola de Biniascar (Balears) a don Joan 
Eicta. 

—Ter la anlisacretsria d lo^ i rnoc ió publica 
La s lgnt aaomeai . ia • e c r i r · n m de I * secrxt* 
r l a d* lu Escola Nornsal da Meatrea donya 
Ju l iu Banabi r ro . 

—En la Socrotsrla de l a Uulveralfat s'ha 
rabut e. t i t o l ds mestra alemautal a favor de 
donya Caterina I iqu ia rdo . 

G o v e r n c t v l l . — E o aquoat centre d e l ' l 
tat ahir a l mall 's rouulran ei governador in-
l a r i , l 'arcalde aecldeutal, el eumondant d* 
Marina y la comiss ió d'ampraaaaria de l'ax-
traooló de sorres, quins l'a tre dia's presenta
ren a l i í sn qnelxa per l 'anmeat qne'ls pro-
prietarls del terreny que atravesaavea dama-
naven per cada carro que fea l 'ext racció 

Un esperit d'artnonia r e g n à entre is ran-
nits, quedant encarregat e l governador de 
vrure al cajii tà genoial a fl de que permsti ' l 
paa pel* forts do marina , t raient d ' * l l f i * «or-
ra, a qual efecte'ls carreters portaran pedra 

Í grava a fl de qne quedi permanent el eami. 
I maieix governador q u e d i encarregat d* 

entenriroa ab ela gerouta de •La Agrícola» 
posAossora de terronya aa la platja da oào 

—Ha visi tat al governador civil una co-
mlss ló d'amos flequera da Graeia pers parlar 
do loa condicions da i duseans dominical *D 
aquo.la barriada. 

Ln setmana que ve's c e l e b r a r à uns rounló 
mixta de Iroballadors y amoa en aquella de
p e n d è n c i a de 'Ealat, assistintli l ' l senyor ^o 
tres, pera deixar solucionat el aonfliote. 

—En el Govern el v i l a l ia rebot l ords <1cl 
minis t re d a t a G o v a r n a d ó d e qae iromedla-
tament vagin a Madrid els las poc tors Cuesta, 
balagaray, Carbonell y R a m l r c t 0 ) JfemM»'* 

Com a mostra da eom *« fau a l l à dalt !«• 
coses, n 'bl ha pron ab d i r qne aquest darrer 
fa diu* que ja e* al l í , ocupant un cà r rec au '» 
ronda de soguretsl dol r o l . 

Tot són en l odiílol del Pssaoig de la Duu 
nn tavi laclona sobre tal cr ida. Biiposant nn« 
que obeeix a treballa d l n d a g a o i ó sobre s 
pre l iminars de l'atenint del dia 81. y altreí H 
volguar aapiguer Ui que pasea a q n í ab «I rsin 
d* la policia y l a r e u r g a n l s a o l ó d'equeslC'"-
del ini t ivameut . . 

- A h i r a la tarde v is i tà al Governador c-
v i l uua comias ió de BOOÍ* do la Germann 
do Sant Pere Pescador, composta i a carres*' 
dors do la Riva, pera qnelxarso da la co3' 
dncta do la Jnnta Direct iva en lo refereni n 
l ' a d r a l n i a t r a c l ó d e la Cooperativa q J » , · D , , " 
establerta. 

L a p o l i c i a 
ar r i va l l n spoe ic r ge 
Seguretat, euroni·l senyor Brassa. 

- K n sn s t l t uc ló dai inspecters d* (?B«;f 
del Govern c i v i l , qae han sigut cndr.l» a ^ 
dr ld , s'ha encarregat de dita gnsrda tt **» 
oionari d à q o a i i oaaire o l lo ia l senyor '. a. 
eho. 

S e c c i ó r e l l g i n l i ^ S t t n l » ' f o M · í : S a n t F r f l n -

-Avn l , en l ' e x p r é s d* Madrid, 
•or general do Vigl ianci* J 

caac, cf, y Santes Jalia y Justiua, 
Qua.anla horta A r n í a la i g l e * » d · "J',.. 

Sever. Hores d ' expos ic ió : desde le» l-
mati a le* sis do • tardo. M 

Cort ds Maria: A v o l , a No»tra « W X é t a 
Carme.a tes G e r ó n J m e e . a Santa Agna o 
Maria de i Mar. 

F I L L S F . MAS SARDA Y . 

N a g o « i e i n e. a capons Inàaxxo» . * ' 
• l a a a n a , wmaebmmm* 1 da J ^ 0 1 
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NFORMACIONS 
Jó, alea 10 del tnr.l: 

I ,B p r c m p s a d » M a J r i d 
rA n r e m i - a « e g a e í x p u b l i o i m t p o t l -

. ' n s ' l ' i n d i i U g^'-Hn-al « r i n t t d « 3 pols re-
. osos de tou els penals d l· .spaoya. 

F! L i b e r a l onlifioa d ' e í o i n e n t m e n t c u r í l 
, l r o J a c · . i ó dol mUsateo duls arcaldos a l 

r ( E l mate ix d i a r i , « x t r a n y a n t s e de que 
, i«vant dels a n u n o b de r e f o r m a d e l Coo-
i S i y d e l e s t a b l l m w t de la l l i b e r t a t 
do ouitea la gon t d ' i ^ l e s i a segue ix i ca l la
ria in 'oi·pr«t t tR(l '10í , t l , ' lo· l í ' i *a e l e o n l i t 
.,7 «sia i-Jiivwnsu·i.·i do c,M9 no pag- i-

Ci ta mol ta p r o r í - d e n t s pera demos
trar que ' l c l e r o aempi-e sur t nb lu aeva. 

'r'l p , i i 8 c j m p n r n la e i t n a o i ^ y d ' í o l a r u -
cions o o n c r e t e » y t e r m i n a u t s de l G o v e r n 
fi·uucí·ï y la s i t u a c i ó y promesos dol Go
vern espanyol . A i l í - d i o - e h a f e t p o i s l -
i,ie la conolusift dels p e r í o d e s oons l i tn -
yeuls: a q u í estem sempre eu v i g í l i e s de 
eonst l tulrnos. 

El Olobo par la do la r e l i í f i o s l t a t o f i c i a l , 
censurant que Ics oh^ses socials que m^a 
aala fan de les creanoles y cu l t e a la fe 
donostros majors, b r i l l i n per U sova au-
geaoia en profaasons H M la d o l Corpua,, 
que sols resul ta una m o n ò t o n a dest l lada 
d'empleiate de 1» casa r o i a l y d o l Ksta l , 
e k r o y « t ó r c l t 

« I . a G a c c t f l » 

La (ir.ceta p u b l i c a las s e g ü e n t s d ispo-
cioions: . j , 

Ar reg lo escolar p r o v i s i o n a l de la p r o -
-.iacia de L l e i d a . 

r int 'Otoió de l í a r r o e e r r i l de Sant Ger-
«íi»i de Cassola? a l T i b i d a b o , a f a v o r de 
• ' íS-tciotat ttl T i b i d a b o » . 

S u a c r i p c l d 
r c. l ^ c i ú a f avor do la v iuda don 

FiLruerei I m p o r t a 0,45iV2l) pessetes, f a l -
i·iüíne l£i,257 i>era i )agBr« lB aoreedui-s d e l 
Bi-p-'-eMdeiit de la K e p ú b l à o a . 

H s f L q u e r s m a d r i l e n y a 
Eic íub r i can l · · de pa f r auoòa ban acor 

dat la vaga genera l . 
E l s obrers do pa f r a n efa sa r e u n i r a n 

nvni pera Iraotar d 'aqnest assumpte. 
A v u i no s'im r e p a r t i t pa í r a n o ò s a do

m i c i l i . 
C e l d c í d e pajco 

L ' e sc r ip to r L l u í s Tap ia costeja !a ce lda 
do pego de í ' a d m i n i s t r a d o r de El Motiu. 

K\ casino de l c a r r e r de F o a M j o s coato-
jo la d e l e ^ ü B r g e u t Mata. 

U n a i n s c H p c l d 
Son m o l t s els co r losos qne aoudo lxan 

i coa tomplar l ' a rbre d o l R e t i r o en q u « 
! la i n s c r i p c i ó de que a h i r v à r e m n o -
nar compte , d i en t que 1 r e i seria execu ta t 
•1 l i a do l casament 

Els f o t ò g r a f s de p e r i ò d i c s l l u s t r a t a y 
molt ' , aficionats t r euen curiosea f o t o g r a 
fies d e l a rb re eauientat. 

El Ju t j a t ha c i ta t a dec la rar a l senyor 
Kv.i/. P é r e z , que va f e r i a denuncia , pera 
rai: l loar els fets denunoiats . 

Això demost ra r ia q o e ' l M o r r a l tenia 
e o a g t t a » 

L a p r o f e a e d d e K a r ^ g e s e a 
3 'haB r e b u t n o t i c i a * de Saragossa d o 

nan t c o m p t e de diverses a larmes ooorre-
« n d e s en aquel la o a p i u l d u r a n t la p r o -
f e s s ó do Corpus , resa l tau t mo l t s oontusos, 
taules de c a f è p e r t e r ra , v i d r e s dels apa
r a d o r s romputs , e to. 

C a r t e s d e n F e r r e r 
TJI prempsa p u b l i c a dues cartes d o l d i -

r e c t u r de ia Escola Moderna de Bai-oelo-
na, nna d i r i g i d a a l a prempsa y V n l t i a e l 
senyor Mui-ot, d e í c u s a n U e dels atace que 
s« l i d i r i g e i x e n ub m o t i u d e l nlenta t d e l 
'Ai de ma ig . 

E n l a carta que d i r i g e i x a la prempsa 
d i u en F e r r e n 

«No protes tar ia si s t r a c t é s sols do m l ; 
p e r ò h i h.Vls amics de la Escola Moderna , 
als q u i ' m dec, y per e l l s p ro tes to . 

-Quo la p o l i c i a de Barce lona hu desco
ber t que j o t inc l l oguda una arca al C r è 
di t L y o n n a i s , y que a l coatet de ia meva 
i l r u i u i i i be ia don Mateu M o r r a l ; a i x ò 
d o ; ament s exp l ica : s i d u r a n t les meves 
a b s è n c i e s n e o e s t i t ó s j e a lguna « o s a de 
l'arca, I encarregat de t r ó u r e h o rtevia da-
C i-i'.ar t n m b ó la seva i i r m a , y c o m que 

SPU Maleu M o r r a l ura a m i c m e u , a m é s de l 
c à r r e c que d o s o i · i p e n y s v s * i a B i b l i o t e c a 
de la Kscola, n q u i dev ia onoa; regarho? 
Al Cardenal G a s e A n t * 

En la carta d l ' i ^ i d a u l eenyor M o r e t , 
d iu en Fer re r : 

-No s p reocnp i de les no t i c i e s t rnsme-
ses de l i a rce lona sobre la meva for tuna , 
ni c'.tt mis ter is , o o m p l a i s u l intel igonoves 

onp mona. 
« D e s d e qne's va eon·· ixm· s la c i u t a t 

comta l qne l ' au tor do l utentat e ra ' l que 
fou ol meu amic Ma ten M o r r a l , va ig eos-
pendi o on viatRe a P a í is y ' m va ig p re -
aontur v o l u n t a r i a m e a t . i l t i n e n t c o r o n o l 
de la g u a r d i à c i v i l pera posarme a la seva 
d i s p o s i c i ó en t o t l o que fos ajudar a la 
jost ioia . 

»Rii totes les meves dec la rac ions pros 
• f u s he re i t e ra t ela meus o f e r i m e n t » , 
a i u ^ i u t que en m i uo h i havia cap mis te -
g i que re? t i n o que amagar. L o s m o v o s r e -
•«c ions «b en M o r r a l , l ' o n x e n de la m e v a 
«ort imn, l ' omp lon que n i a i g , totes les me
ves r o l a r i c n a p c i í t i q n e * . p e d a g ò g i q u e s y 
•ocials, to t eaU c o m hoat d in s d'una oai-
" de c r i s t a l l , y « i x i ho ha manifesta' , a l 
•ouyor ju tge . 

•Qiiò 'e p r e l ó » b sol ts eom «I de Rl hu-
l * " cial d'aquest nwtïi l l i h à a lgun í n t o -
«assat en matar I t s e o l * ModernaV 

» h e n y o r Moret , qne ' ls meus t ins son 
•ots d e d u c a c i ó , l i ha p r o vat el « e p a e n t 
jet. Abans de oomensm la confaroncia , a l 
n H í 3 , R ' E · c o l a Moderna , va d i r d o n 
J- 'dòn do Kuan, a r r i b a t (ÍQ poc de M a d r i d , 
aavunt de d o n A n s e l m Lorenzo y d ' u n 
• o r v u l c r de vosti- , quo « a b h t p o s i t i v a -
aiot qm,. v o s U » a u a v e a bocular isar els ce-
a i « ' i t i n s , a fisoalisar l a oasanyansa, a es-
« " l i r In l l i b e r t a t r o l i g i o - w . 

• l a n t d c bo que h o fes—vaiir d i r j o — 
• n qtia! CSÍ, tots e l s e lement? progresa iua 
•«J r a i s deur ien a j u d a r i o . 

•Aquests fou la meva c o n t e s t a c i ó . » 
B a a q u e t e j a n t 

^ r a « n g l n y o r s de mon t s v a n o b s · q c l · r 

t e l e g r à f i q u e s 

y t e l e f ò n i q u e s 

o n » ab un b a n q u e t al min i s t r e do !a Go
v e r n a c i ó . 

H i assistiren els senyors N a v a r r o Ho-
vorl··r , U v i f t a , M a z í i r r e à o y altres perao-
ü u i i t a r s p o l í t i q u e s . 

P l e t que fa r l n r e 
r .utre ' ls r o h l e s d « ia Rio ja y Nava r ra 

s'ha p r o m o g u t una d i s c u s s i ó per recabar 
cada « n a d e les susdites regions la g l ò r i a 
d 'haver s i g u i bressol de l n o u m i n i s t r e de 
feuMMil P ú b l i c a . 

C n de fensa d e a P e r r e r 
D i u El P a í » , pa r l an t d e l d i r e c t o r de la 

Escola Moderna, quo sl en F e r r e r h a g u é s 
t i n g u t ooue ixomcn t dols p laus d e n Mor 
r a l , uo haur ia pormauesont t n m q u i l a 
Barce lona a l t i n d r é n o t i c i a d e l ateuUtt, 
p u i x que tenia d ine r s y pudia f u g i r . 

A p l e s k a m e n t 
S'afirma que la o o m b i n s c i ó pera nomo-

nar onze senadors v i t a l i c i s , qne a h i r c i r -
oolava, s o f r i r » pe r ara un aplassameut. 

C o n t r a l ' a u t o n o m i a a d m i n i s t r a t i v a 
BILBAO.—A Anohabe, p o b l e d'aquesta 

p r o v i n c i à , l ' a rca lde ha s igu t processat. Se 
fonainonta l 'ante CD que's va negar a d o 
nar p o s s e s s i ó d e l o í i r r eo al metge t i t o l n r . 

Dom i ' * r o n u i r A on s e s s i ó p r i v a d a la 
D i p u t a c i ó para t r ac t a r d'aqnest assumpte, 
q u i n o r igen s 'estima o o u t r a i i a l ' au tono-
m i u n d i u i n i b t r u t i v a . 

T e m e n s e s 
A D u r a n g o l i i ha a larma par l o que pu

g u i succeir el d i l l u n s p r ò x i m en nua p ro -
o e s s ó o r o m e r i a , a la quo de t o m p s ant lo 
h i Bcn-':;ix m o l t a gent. 

Ocor ro , b d o m é s , quo 1 mato ix d i a els 
carl istes fan un:, e x c u r s i ó , y els r e p n b l i -
cons han organisa t u n m i t i o g a D u r a n g o . 

Com que to ts els iissislonts a aquet? ac
tes han de fer e l via tge en e l m a t e i x t r eu , 
se to.-n que pasai que ioom de desagrada-
U e . 

C o n a e l l d e M i n i s t r e s 
A dos quarts de d i u han a r r i b a t ela 

reis, precedents de lu Granja , en aulo-
DIÓTÍL 

A los onre s'ha r e u n i t e l Conse l l de 
min i s t r e s i t l Palau, ba ix ia pros idenoia 
de l r e i . 

E l Consel l hn acabat d e s p r ó s de la uao 
de la tardo. 

A i s o r t i r s 'han i i m i t a t e l m i n i s t r e s a 
manifes tar q u e ' l Oousel l s 'havia r e d u ï t 
s l acostumat d i scurs • n -um d o l senyor 
Moret , exposant la s i t u a c i ó i n t e r i o r de l 
pais y als p r i n c i p a l s aoonte ixements po
l í t i c s ex te r io r s . 

6o oreu, o m p o r ò , qne en e l Conse l l s'ha 
pa r l a t de cosee m é s interessants. 

P i e m a d e l r e i 

Acaba t e l Conse l l ha firmat e l r e i els 
s e g ü e n t s decrets: 

Do la pres ldenola .—Decre t n o m e n a n t 
g o v e r o e d o r o i v i l de M a d r i d » d o n San
t i ago A l b a . 

De Gracia y J u s t í c i a , — P r o m o v e n t a 
a rx ip res t de C a n à r i e s a d o n Pau K o d r í -
gues BoiaQos, canonge de la ma te ixa seu. 

bomenant a r x i p r e s t de CAdiz , po r opo
s i c i ó , a d o n Josep Mar ia Can als y Lagan' ' , 

Conced in t e l t i t u l de comte de A s t o r g a 
a don J u l i à de Ol ivares y B a l l i d i e s . 

De G o v e r n a c i ó . -Decrets c o n c o J i u i ho
nors de quofe d ' a d m i n i s t r a c i ó , a l t res 
sobre a d q u l s i o l é d 'aperal is t e l e f ò n i c s y 
a l t re re fe ren t a l l l o g u e r a M u r o i a d 'un lo
cal pera e s t a c i ó tele^Wifioa. 

De Mar ina .—Decre t r o l a t i u a l a conces
s ió de l l i cenc ies tempora ls . 

De Guer ra .—Admeten t la d i m i s s i ó , per 
mot ius de salut , a i t inen t g e n e r a l d o n 
L l u í s Pando d e l c&rreo de conoe l l e r de l 
Sup rem de Gue r r a y Mar ina . 

Disposan t quo ' l s genera l de b r i g a d a 
don L l e o n a r t A l l e n d e Salazar eessi en e l 
inando de i a b r i g a d a de cava l l e r i a de 
Barcelona y passi a la s e c c i ó de reserva. 

Nomenan t pera s u s t i t u í r l o a l de igua l 
classe, don S e b a s t i à H o r e d e r o , 

C o n o e e s i ó de varies creus. 

15,alea VÍSlar to 
B o a . e x e m p l e 

Per c o n d u c t e o f i c i ó s se sab que la r e i 
na D / Cr i s t i na ha 1*08011 pagar de la seva 
butxaca p a r t i c u l a r e l s gastes qne oonsioni 
e i personal • les seves o rdres . 

C o m p l i m e n t a 
E l genera l A z c à r r a g a , ab ia seva f a m í 

l ia , ha astut a l Palan a o o m p l l m o u t a r a l s 
reis . \ 

— E l representant d 'Espanya a Roma, 
marques de T o v a r , hu estat al Palau a 
despedirso, p e r q u o ' l d imors m a r x a cap a 
d i ta cap i ta l . 

V i s i t e s a l s p r o c e s s a t s 
A v u i han v i s i t a t a l a p r e s ó u u en Na-

kons , F e r r e r , M a y o r a l y M u l a , mo l t a 
amics. 

E n M a y o r a l e s t à m o l t impress iona t . 
Els d e m é s presos se m o s t r e u t r a n q u i l s 

y conflati?. 
E n F e r r e r se q u e i r a de la campanya de 

corts p e i i ò d i o s . 

O r a f h l c a c i o a s 
I^ j Casa r e i a l ha g ra t i f i ca t o x p l ò n d i d a -

ment als pa la f rouers y d u m ó s personal 
suba l te rn que feia servei a p r o p de la car
rossa r-igift i d i a de l 'a tontat . pora c o m -
ponsarlos en cer t m o ^ o de no h a v è r i o s b i 
r e p a r t i t creus. 

T a m b é ha pagat i«s destrosses que ' l p ú -
U | É va ocasionar en una p e r r u q u e r i a que 
h i ha a p r o p d e l l l o o de l ' a lenta t . 

Cap a B a r c e l o n a , 
En l ' e x p r é s d 'aquei ta t a rdo m a r x a cap 

a Barce lona ' l v i s - seoro tor i d e l F o m e n t 
don J o a q u i m A g u i l e r a , ; ; . 

15, a les 5'15 tard» 
Ba f e i n a d e n M o r e t 

E l senyor M o r e t ha passat la tarde a l 
m i n i s t e r i d 'Estat, despatxant assumptes 
urgents d 'aquest d e p a r t a m e n t 

P r o s a de p o s s e s a l ó 
Ha pros p o s s e s s i ó de l ' A r o a l d l a do Ma

d r i d d o n A l b e r t A g u i l e r a , haven t p r e s i 
d i t l 'acte 1 m i n i s ü o de la G o v ^ i r a c i ó . 

L a c o m p e t è n c i a de J o r l s d i c c i o n s 
L a c o m p e t è n c i a de j n r i s d i o c i o a s entau

lada per la m i l i t a r pera aa teodre en e l 
procOT per i 'a tentat ooutra ' l s reis, es mo

t i u de preocupacions en aquests mo

ments , rtouaaa l a f o r m a s a t i s f a c t ò r i a en 
q u e ' l p o r t a la j u r i s d i c c i ó o r d i n à r i a . 

Persones enteses en assumptos j u r i s 
d i cc iona l s d i u e n qne es i n d u b t a b l e quo 
la compeleno ia resu l ta a f a v o r de la m i 
l i t a r ; p e r ò c o m que' ls t r à m i t s de la q ü e s 
t i ó do c o m p e t è n c i a son l l a r c s , se c reu que 
quan se r e so lgu i on d e f i n i t i v a s l sumar i , 
que es l o m é s i m p o r t a n t , j a e s t a r à con
c lòs , no quadaut u la j u r i s d i c c i ó m i l i t a r 
m é s que los b rou* d l l i geno ios d e l p l e n a r i 
y l ' i m p o s i c i ó do les penal i ta t s oor respo-
nents ais que r e s u l t i n cu lpsb les . 

M a i t e m p s 
A p r i m e r a h o r a de l a t a rda s'ha desen

cadenat sobre M a d r i d u n f o r t t e m p o r a l . 
Per aquesta causa, ole r e i s quo's p r o p o 

saven t o r n a r a la Granja s i x l que a o i i b é s 
e l Consel l de min i s t r e s , ban retrassst a l 
gunes hores l a sevo so r t ida . 

A l s Qua t ra ct imios u n l l a m p ha f e r i t 
g r e u m e n t a u n home. 

D e t e n c i ó d ' o u t l m a d o r 
VALLADoi .ro.—El g o v o m a d o r c i v i l ha 

d e t i n g u t al H o t e l de l S i g l o «I car te r i s ta 
Morales , c o m p l i c a t en u n t i m o de 500,000 
i r a n os, do qr,e fou objec to a Sant Sabas-
tife u n s d b d i t f r a n c è s . 

A l d e t i n g u t se I I han t r o l u c a la clga-
r r e r a , en ro t l l a t s en f o r m a de c igarre ts , 
qua t re b i t l l e t s de lUdO pessetes, u n de 500 
dos de 100 y u u do 50, y var ies monedes 
d 'o r espanyoles y franceses. 

E n Uora les se feia passar per v i i t t j a u t 
d 'una casa do v ins de X e r é s . 

H a s i g u t c o n d u ï t per la p o l i c i a a Sant 
S e b a s t l í i . 

IS , a les fl'lò fardo. 

L o d e l o s S e o a d u r l t s 
E l s m i n i s t e r i a l s nogr.en q u e ' l G o v a r a 

hag i pensat per ara en l a p r o v b i ó de les 
senadurias v i t a l í c i e s . 

B o n s d l n a e t l c s ^ 
E n els eonservadors s ' adver te ix u n 

c a m b i d ' ao t i t u t f avorab le a secondar la 
a c c i ó d e l G o v e r n , p e r en t end re que es 
ref lexe d'altes ind ioao ions que' ls conser
vadors o s t imen que h a n deseor els p r i 
mers en acatar. 

M l 
P i n a i d ' u n a A s s a m b l e a 

Una c o m i s s i ó do l 'Assaniblea d 'upote 
onris t i t u l a r s , ha v i s i t a t a l m i n i s t r e de la 

\ éti OoOTetl de M i n i s t r e s y e l m l n f í r t r e 
l d T s t a t 

V a p a t l a r b rous m Muonts f 1 s enyor U o -
i r a t ab e i r e i y a à a i x ò a r r i b i e l * o t x o de-
j manat , t m i x a n t e l s r e i s d e l que ooupaTea 
' pors en t ra r a a q u e l l . 

A l t i asliadarse la r e i a l p a r e Ü B , e l m-
n y o r A g u i l e r a va c r i d a r en angl - s: Gooà 
save the Kfm*. 

Els qi:o a l l í estaven, d i u e l g e n e r a l Fe
r r a r , ho v s i e m repe t i r . 

Quan van e n t r a r en e l n o u co txo , e l r e l 
va a g n í a r o i sap d » l a r a i a a y la b e s í ' . 

HFOBIACIÜ DEL m m m 

G o v o r u a c l ó pera d o n a r l í compte d 'haver 
acabat aquel ls sa tasca y c o m u D l o a r l i a l 
m a t e i x temps els acords presos. 

L e s e l e c c i o n s 
Personos que han pa r l a t ab e l Pres i 

dent d e l Conse l l , a f i r m e n q u e ' l dec re t de 
d i s s o l u c i ó se p u b l i c a r à av i a t y que les 
elecoious t i n d r a n l l o o e l d i a 9, segon d i u 
menge de soteinbre . 

L a f à b r i c a d e T r u b l a 
E l m i n i s t r e de la G u e r r a se propn?a 

f e r a v i a t u n a v i s i t a a la f :»brioa de canons 
de T r u b l a . 

t ' a r b r e d e l R e t i r o 
A v u i h a prestat d e c l a r a c i ó d o n V i c e n s 

Ruiperez , q u i , e n u n r e t r a t d ' c a M o r r a l 
que s'ha presentat , ha r econegu t a nu dels . 
homes que's t r ovaben f e n t ab u n g a n i v e t ! 
en e l t rono d e l a rbre d e l R e t i r o , i a i n s 
c r i p c i ó de que tant se pa r l a . 

Es p r o b a b l e q u e ' l J u t j a t vag i a l R e t i r o 
pera p r a c t i c a r uua i n s p e o o l ó ocular . 

Q ü e s t i ó de c o m p e t è n c i a 
E l J u t j a t m i l i t a r ha s o l i c l t s t a son f avor 

el c o n e i x e m e n t de l a causa d e l atentat , 
per m e d i do la cor responen t inh ib i íor i , - , . 

A m d ó s Jut ja ts seguien els t r à m i t s le
gals, d isputantse e l c o n e i x e m e n t de d i t a 
causa. 

L ' I s t i u e i g d e l a C o r t 
SAN ILDEFONSO.-POC d e s p r é s de mar 

x a r e l s re is a M a d r i d , bat» s o r t i t en anto-
m ò v i l les prlnoeses de Saxonia ab ses da
mes, n u ohambelnn y e l duo de la Con
quista , pe ra r eb re a la in fan ta I sabe l quo's 
o re ia a r r i b a r i a ab el r à p i d . 

L n in fan ta I s a b e l s'ha presenta t da 
sobte a la Granja . 

C o m se oreia que a r r i b a r i a ab e l t r e n I 
a S e g ò v i a , pe r o n t h a v i e n s o r t i t les 

Paris, 15, a i m 9^1 mmU. 
L a r e v o l u c i ó a V e n e z u e l a 

NOVA YOBK. —Ha m a r x a t el g e n e r a l vo-
ntrMílíi U e r n à n d o / . 

Va a l sou pais n posarse o l cap dels r o -
TOlucionaris. 

L a C o r e a o o n t r a ' l J a p ó 
TOKIO.-En v i s t a d o l I n c r e m e n t que ' 

p r e n In s u b l e v a c l ó a Corea, e l g o v e r n ]a-
p o n f s h l env ia aoorassats. 

T r o b a l l a d e d i n a m i t a 
ROMA.—A Mesina , u n e m p l e i a t d e la 

Duana ha descobe r t u n b a g u l ab d o b l o 
f^.ns, que con ten ia 10 ca r tu txos do d ina
m i t a . 

l l a s i gu t pres l ' a m o dol b a g u l que vo-
nia d ' A m è r i c a , pe r c; eure l ana rqu i s t a pe-
r i l i ó s . 

Par ís , 15, a les 3'40 tarde 
R e v i s i ó d e l p r o c é s D r o y f u s 

E l T r i b u n a l de C a s a c i ó ha i n a u g u r a t 
les sessions de r e v i s i ó de l p r o c é s D r e y -
tm 

Los audianoios qne's ce l eb ra ran a v u i j 
demi» seran seoreteb. 

Xio n a v e g a c i ó a è r i a 

WASHLNGTON.—L'aerionauta Besohey ho 
rea l i sn t meravol losas ensaijos d uu g l o b o 
d i r i g i b l e . 

H a ba ixa t a la Gasa Blanca , d e i x a n t tar
geta do v i s i t a a l p res iden t Rooaevel t , ea-
l a ú a n t s o novamen t , c o r r e n t e u totes d i 
r ecc ions y anant a caure a L l m a - P a r k , en 
e l m a t e i x p u n t de sor t ida . 

I n t e r v i u a b en W i í t e 

U n r edac to r de Le Matin ha c e l o b r a t l 
una i n t e r v l É ab e l comte W i t t e , a V i c h y . 

L ' exque fe d e l G o v e r n rus ha dec la ra t , 
qno uo ha v i n g u t a Fruusa a negoc ia r u n 
nou o m p i è s t i t y que ia r a ó p f i n a i p a l de 
la seva r e t i r a d a n o es a l t r e q u e ' l m a l es
tat de la seva salut , apart fi'altra r a ó , do 
la quo no v o l p a r l a r , p e r ò qna no s refe
r e i x ab les seves re lac ions a b e l tzar. 

A l pa r l a r dels assumptes de R ú s s i a , ha 
^ d i t que l 'Eu ropa n o ' l s cone ix , y dona les 

seves s impat ies a homes y p a r t i t s que no 
p o d e n oxoeutar l o que v o l e n y euteuen 

« M l p M · H ^ u n t e r e e r oarrW ser* ben r o 
b a t pe l oomers , l ' a g r i c u l t u r a y l ' I n d u s t r l a 
e s p a n y o l a ^ Jos que v e u r a n en a i x ò uua 
r w v o i o c i ó T*: i a ü l e . 

¥ M e « ; « > e <l al t res dec la rac ions de oa-
t t e t o r eoaore t en l o r e l i g i ó s y soc ia l , b o 
as apon ta r per de p r o m p t e c o n s t i t u e i x 
ona s a t i s f a c c i ó donada als a lmans d e l f o 
m e n t dels nostres interessos mater ia ls .* 

X. '^Hfcrtm^lea d e f a r m a c è u t i c a 
A v u i s l i a ve r i f i ca t la s e s s i ó Je c lausura 

í E n «(pies*» IJ·sfn anava « BIISBS 
. A l f o n s quan era a P a t i » . 

de l ' A í s a m b l o a de f s r m a c ò u t i c s t i t u l a r s , ' " j ^ 

ettfeA 
Din tue a sis. 

C o n v — t n c M o e r c i a l · 
VO?WA.—H O u v e i n hs pre>^nt«t a las 

Cambi-es un projee» p e l qual se l'auteri-
sl a c l u ü d s i piovísioualai··t Hus o l 3 1 
é e desembre p r ò x i m . U » r e l s o l o o s 
mou u i » l ib lus u a e i o u » oxtraugdrea. 

Meecomp.oto 
Desde B e r n a telaprrafleu a L'Ectair f u « 

l a policia ha denoobei t un complot anar» 

•o-
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p r e s i d i u t l o i inspec to r gene ra l de San i t a t 
i n t e r i o r , d o c t o r Beja rano , q u i ha p r o m m -
c ia t u n discurs , cuug ia tu iau tae de la f o r 
ma « b que B i.da p o r t a t les d i touss ions y 
do l s r^soi ta t* p r à c t i c s quo espora se ob
t i n d r a n de l 'Assamblea . 

E l s i n d i . ous quo f o r m a v e n l a mesa 
hau s igu t obsequiats ab u n IUHCII. 

N e g a t i v e s d e n M o r e t 
E l sonyor M e r i n o ha estat aquesta tar 

do a i» p r e s i d è n c i a , « o u v e r u m i t ub e l se
n y o r M o r e t . 

A q u e s t ha negat que l i n g a u f o n a m e n t 
les uoves quo's fan c i r c u l a r d i e n t q u e ' l 
G o v e r n se proposa cons ignar en una uo t a 
of ic iosa l ' a c o r d de d i s o l d r e les Cor ts . 

P e r s e g u i r l a c o s t ú n i 

P i n a passats dos o t res dies n o s e r à f i r 
ma t o l dooro t uombr.-mt G o v e r n a d o r d e l 
Banc d 'Espanya a l senyor M e r i n o , pera 
d o n a r temps • que's r o a l l s l la cos tum de 
la J u n t a d ' a d m i n i s t r a c i ó do d i t e s t ab l i 
men t , de d o n a r sa a p r o v a c i ó a la p ropos 
ta d o l n o u G o v e r n a d o r feta po l G o v o r u . 

C o m b i n a c i ó d e g o v e r n a d o r a 

E l m i n i s t r e de l a G o v e r n a c i ó e s t à p r e 
paran t una extenso c o m b i n a c i ó do gove r 
nadors c i v i l s , que t i n d r à per base l ' a d m i s 
s i ó d e los dnn i s s ions que alguns dels ac
tuals han presentat ab c a r à c t e r i r r e v o c a 
ble . 

K l s t r e b a l l s d e l J n t j a t 
E l j u t j a t q u ' e a t é n e u el p r o c é s po l aten

ta t d e l c a r r e r M a j o r con t inua s b a c t i v i t a t 
la I n s t r u c c i ó de d i l i g è n c i e s . 

L o tasoa p r i n c i p a l d e l j u t j a t g i r a a l v o l -
tnn! den F o n n·, o l d i r e c t o r ila la Eseokl 
M o d e r n a , j a que sembla h i han i n d i c i s de 
oue p o d i a cosieixer els m ò v l l s d o l v i a t j o 
d o n M o r r a l . 

F o u a c a d é m i o 
E l d tumen . ' o i u o n t t i ud rA l l o o a Is 

R o i a l A c a d e t i ia de M e d í o b i a la r e c e p c i ó 
del Roadòmio electo d o n E l o i B e j a r a n o . 

E l d iacurs d ' i n g r é s v e r s a r à s o b r o ' l te
m a « L ' e y e r c i o i p r o í o s s i o n u l do la m e d i 
cina en nostres dies. 

L i c o u l e s l u - à e l d o c t o r Cor tezo . 
R e p r e a c o l a n t d e l r e l 

E l r e l ha dusignaf s l seu ajudant s enyor 
Suaoes pera q n e ' i r ep resen t i en ia oo ro -
n a c i ó d o l r e i í o Noruega . 

L a v u ^ a d e l s flequers 
Aques ta t a rdo hn ce lebra t j n n t a gene 

La r o l l í r t a bs fet rea ls t res en e!s d o v t -
c i l to do xwx.-.nU» e í - t u d l n a t s russos, dwlO-

oBií) a p r à c t a-
L o s o p i n i o n s de l quefe dels socinhstes r a l ^ 80CÍOlKt d ü f o m e , . d i pa f r a n c è s 

í r a n o e s o s , M. Jaures,—diu,—a R ú s s i a f o -
M n considerades pe r algULS c o m pol f t lea j 
r eacc ionar i a y bona pera Ih v e l l a Europa , 
p e r ò poc aveusada pera a lguns pa r t i t s quo ' 
v o l e n r e f o r m e s que m o r a v e l l i n a l m ó n . j 

S o b r o ' l m i n i s t e r i G o r e m y k l n e , 41111 
quo ao tua lment os imposs ib l e f o r m a r m i 
n is te r i s a R u s ï i a , posant al d a v a n t a u n 
home ab u n p r o g r a m a que f o r n oensura l 
y atacat pels pa r t i t s r e v o l u c i o n a r i s . 

i 

20, a he IP íb nit. 
D e s m e n t i n t 

E I p res iden t del Consol i ba d e s m e n t i t 
t e r m i n a n t m e n t la nova de q u e ' l G o v e r n 
pensi p r o v e i r les senadur ios v i t a l í c i e s va-
gants. 

T a m b é - h a d i t que ' i CooaoLl ce l eb ra t 
aquest m a t i , p r e s i d i t p e l r e i , m> ha t i n g u t 
i m p o r t à n c i a p o l í t i c a . 

L ' A r c a l d e d e M a d r i d 
A d a r r e r a h o r a ha estat o n l a P r e à i d e n -

• els l ' a roa ldo senyor A g u i l e r a , confe ren
c i an t ab e l s enyor M o r e t p o r u donaid i 
e o m p t e de la presa de p o s e s s i ó . 

H l c o n f l i c t e c o m e r c i a l a b Sutaaa 
E l p ros iden t d e l Conso l i ha estat aques

ta tarde en els M i n i s t e r i s d ' i i i c e n d a y Es
ta t , conversant ab els senyors Halvador y 
Ojeda respec t ivament , aob re ' l c o n f l i c t e 

prin^osdeWouiaperaròbre larnin^ l^1!?61 , l'»^'"* f * ? ? ™ ™ s;jis· re8-
Is esperava aquí. pooto la porllongacio do' c o n v e n i oomer-esperava e q u í 

A l ' a r r l b a r l a in fan ta a l Palau, y no 
t r o b a u t h l a n i n g ú y sabor qne Ja espera
ven a S e g ò v i a , va m a r x a r a d i t p u n t pe
r a iun ta r se a l e s princeses. 

D e s p r é s , al m i t / d i a , ha r e t o r n a t nb la 
marquesa de N é j e r a y le» princeses M a r i a 
y B e a t r i u de Saxonia C o b n r g o . 

Sa suposa que' ls ro ls estaran a q u í fins 
e l 4 de j u l i o l . 

Se p ro j ec t a una e x p e d i c i ó o l Paular . 
H a a r r i b a t en a n t o m ^ v i l el m a r q u è s (lo 

Va lde ig les ias . 

l o q n e d i u u n g e n e r a l 
E l g e n e r a l Fe r re r , subsacra tar i de l m i 

n i s t e r i de Mar ina , que va osser t e s t i m o n i 

Eresencia i d e l a tenta t d<il ca r re r M a j o r , 
a e x p l i c a t l l u r s impress ions en aquesta 

• forma: 
E n e l m o m e n t en q u e ' l co txo de Is Co

r o n a passava pa r davan t do la casa n ú m e 
r o 88, va veuro po r eu l a i r e c o m u n a ospe-
oie de f u m c e n d r ó s y fosc que va en
v o l t a r o l co txe , y va s e u t i r l ' e s turnpi t do 
la b o m b a que esclatava. 

A l aoostarsc Is r e i n a ' l va r e s o u e l x e r 
pe r f e r poc temps que l ' hav ia v i s t y 11 va 
donar sa m à & besar. 

V a p r e í r u n t a r el gona ra l a l r e i s i estava 
f e r i t 

E l r e i l i va contestar qne eatava i l ^ s , es-
t r a n y a n t i í no obstant v e u r e p a r t i t u u dels 
co l l a r s que por tava . 

A b el subsecretar i de mar ina estaven 
els ajudants do l r e i y e l c a p i t à g e n e r a l de 
M a d r i d . 

c ia l su t re Espanya y aquel la R e p u b l i c à y 
a p l i c a c i ó dols nous i r auze l s . 

t a v a g a n t d j n C a s t e ï i a n o 
D i a La Època: «El respecte qne me

r e i x o l s enyor Castei 'ano, j a que les pe r 
sones a que s r e f e r e i x u n t e l eg rama do 
Saragossa p u b l i c a t por u n d i a r i de la 
n i t , no s 'hagin ocupat n i poc n i m o l t dels 
p repa ra t ius e lec tora ls pera c o b r i r l a va
gant, qne de ixa l ' e x - m i n i s t r o oonse rvador 
a S a r a g o s s a » . 

Care is , doncs, de fonament , t o t l o que 
sobre aquset assumpte h a u eemunica t a l 
esuienta i oologa. 

1*8 P a r d o B u x d n 
L ' A t e n e u de M a d r i d ha e l e g i t a d o n y a 

E m i l i a P a r d o Ba ian , pe r u n a n i m i t a t , pera 
el c à r r e c de pres ident dej la S e c c i ó de L i -
to ra tu ra . 

L o q u e d i u e n M o r e t 
Pa r l an t ab u n r edac to r da Le Temps, 

de Par is , ha d i t el senyor M o r a l que les 
negoc iac ions a u les compony iae f e r r o v i u 
r ies interessades en o l t r a ü o d 'Espanya y 
Fransa, estan a p u n t d o b t i n d r é m a g n í f i c 
resul ta t . 

Se t rac ta d 'una m i l l o r a p r à c t i c a que 
i m p o r t a no t ab l emen t no sols als v i a tge r s , 
s i n ó t a m b é a t o t e l c ò r n e r s f ranc espa
n y o l . 

Una de les oonseqnenoles m ó s funestes 
do lu campanya de N a p o l o ó I a Espanya 
í o u a i l avor s pora ' ls espanyols la tomensa 

i d 'una n o v a invasL6 par c o n d u c t e dels va-
Poc d e s p r é s va posarso a l costat d e l r e i I gous francesos, y pet a p r e v o u i r aque ix 

u n p a i s à , que ' l genera l oreu que era ol se-1 p e r i l l , se va d o n a r ais nostres c o r r l i s uns 
n y o r A g u i l e r a y v H p r e g u u t a r l i s i l i h a v i a ' a m p l a d a m a j o r q u e ' l ï co ixos francesos, 
passat res. 

A l g u n s segous d e s p r é s a r r i b à e i duo 
de B u t o m a y o r , a l semblar , f e r i t d o l a 
cara. 

E l r e i va ordenat ; que's d i s p o s é s e l cot
xo de respecte, y c o m t r i g u é s a a r r i ba r , 
va r e p e t i r i b r d o a l «cuba l le r ízo- · ' . 

E l genera l fn e log i s da lo sereni ta t d e l 
r o l en a q u e l l » momenta . 

L a r e i u a , ab els u l l s p lorosos y m o l t 
emoc ionada , estava d i n t r o e l c o t x e de l a 
C o r o n a ab apa r e m t r o n q u i l i t a t . 

T o t a i x ò f o u r a p i d i s s i m . 

de manera que cap co txe espanyol po 
g u t s traspassar la f ron te ra , y v iceversa . 

D ' aqu i o l r e t a r d pei n ls v ia tgers y de 
nqui també l ' e b s t r o t a m e n t de le- merca-
d è r i e s eu les ostacious í r o u l o r i s o s y to ta 
mena de d i f i cu l t a t s . 

Doncs b ó , pora r e m e i a r aquest g r a v í s 
s i m i n c o n v o n i o n t n ' h i h a u r à p r o u ab ox-
teadre u n t ò r c e r c a r r i l i n t e r i o r en la v i a 
que ex i s t e ix a Espanya y e x t e r i o r , p e l 
c u n t i a r i , eu l o de í rausa. 

i L a cosa os f à c i l , senzi l la , y 'e f a r à ab 
' p o c t emps 

pera t rac ta r d ^ l c o n f l i c t e pendent . 
D e s p r è s dt> donar compto lu c o m i s s i ó 

d e l a voga d i les ges t ions p rac t i cades 
v o r a ' l g o v e r n a d o r y dels amos, s'ha dec i 
d i t p rossegu i r l a vaga y f a c i l i t a r quants 
t r e b a l l a d o r NBcossilin eis pa t ro is que 
acceptaren Ids bnses, sempre que n o f s -
b r l q u i n pa pels l l o c s de venda que se 
assor te ixen d a l t res cases. 

Trac ta ren ^ a s p r é s d 'al t res assumptes 
d if oren is Oe ia vnga. y desse^uida ss va 
n i r e c a r la s e s r a ó ^ t r u s l l o d a n l s c i a D i r e c t i v a 
a l G o v e r n c i v i l . 

L a vaga es g o n o r r l en t o t e l r a m de pà 
í r n n c ò s : so l* so t r e v a l l a on els sis f o r n s 
qae han s u s c r í t les bases y au aque l l s en 
quo t r o v a l l o n els amos o i n d i v i d u s de 
l l u r s f a m i l i o s . 

E l n o m b r e do vaguis tes o scendo ix n 
500. 

L a socie ta t de f o r n e r s do pa de V i e n a 
ba acorda t dona r son apo l m o r a l als va
guistes. 

E i SoU 'A y l a C o n f e r e n c i a 
E l representant d 'Espanya al M a r r o o se 

t r o b a fa d ies a Foz, haven t ce l eb ra t va-
rios confarenides ab e l S o l d à sobre ' l s 
acords do l a C o n f e r e n c i a d 'A lgeo i res . 

Segons l e s dar reres Impresssions, AbdeU-
A z i s so most ra disposat a firmar l 'aota de 
la Couforeuoia . 

J a l i d i r a n d e m i s s e s 
D i u La Època: 

«Si tots els . lesgroolats Buioldas q u i n oa-
d a v r e a ixeca ' l p i t j a t de gua rda haguessin 
d isposat dc 'Sl boros m é s pers peusarho , 
cup d ' e l ! s 'hauria m o r t . 

E l senyor M o r e t disposa m o l l e s ve
gades de 24 hores y no s s u ï c i d a r à d i s o l -
von t los Cortes . 

C o s e s dc. . . M a r i n a 
E l s g e n w a l s y quefos d e l m i n i s t e r i de 

M a r i n a s'han r e u n i t aquesta tarde pera 
c o m b i a r impres s ions sobre la m a r x a d a l 
guns assumptes d e l m i n i s t e r i . 

V a g a d e m e c à n i c s 
E l s amos f u n d i d o i s v a n e p o n d r e 

l ' a c o r d de tancar l lu r s tallers la sotmsna 
que vo si no's so luc iona la vaga dels me
c à n i c s , j a que a c o i i s e q ú a n o i a de n o t r e 
ba l l a r uquete, e l * f u n d i d o r s tenen para 
des les obres. 

Els m e c à n i c s bnn oscr i t a sos c o m 
panya de los cLamós loca l i t a t s p r e g à n t l o s -
u i i m p e d e l r i r quo v i n g u i n obre r s a ocu
par e l l l o o dels vaguis tes . 

E x o o s l c i ó a r t í s t i c a 
A les quatro de la tardo do d e m à s ' o b r i -

r à en la tende d o l senyor V l l c h e s l ' oxpo-
s i o i ó de foto}. rnf las a r t í s t i q u e s de l s enyor 
Casas Abarca , d i r e c t o r a r t í s t i c d e l Afet-
c u r í o , revis ta i bo ro -amer i caua . 

L ' e x p o & i c i ó e s t a r à obei-ta fins e l dis
sabte, d i a 23. 

C l t e m p o r a l 
E n d i fe ren ts l l o c s da la Penfnsola e l 

mal t emps ba ocas iona t desgracies. 
E n a lguns ÜUUU els camps han s i g u t 

m o l t p e r j u d i e t t s . 
C r e u e r a r g e n t í 

CAKTAOKKA. — P r o c e d e n t de T à n g o r ha 
fonde ja t a l cr-enor a r g e n t í Bueitos Aires, 
caml>iuDt ab i a p lag ia is s a l u d o » d 'o rde -
nansa. 

K , a les 2'05 nit. 
E l s o b r e r a f l e q n e r s 

A c r o n t u a i e s les in t ranz igeuo ios pe r 
par t dols pa t rons y deis o b r e r s , a q u e t » 
i ian reso l t dec la rar la vaga. 

L A ba g o v e r n a d o r 
A v u i , a los JHÍO d e l m a t i , p o n d r à pos-

s e s i ó en S a n í i a / o A l b a do l g o v e r n c i v i l . 

INMMACIÓ DEL EXTRA8GER 

A k t > a a a i n » t y r o b c l l ó 
NRW-YORK. — E l m i n i s t r e d « la G u a r n í 

c o m u n i c a u n t e l eg rama de M s n i l s , s m a * 
eiant que ha ^ igu t nsaa^sinat o l gove rna -
d o r de Miudanao . 

Se oi ou qua ha escla ta t una nova i n a i r » 
r e o i ó . 

H l t a a r c o a t r a l a D u m a 
PKTFRSBPRO.—En les al tos esferes f o * 

r e r n a m e n t a l s se d i u quo la D u m a a s r à 
d i s o l t a abans d 'un n e s . 

L ' e m p e r a d o r desi t ja anar a C r i m e a . 
A l P u l H T Ú 

A v u i ha s o r t i t en d i r o c o i ó a ' A n e e r s 
1 e x p l o r a d o r a m e l · l o * W c l l m c n . q u i dos i t 
j a a r r i b a r a l P o l N o r d ab g l o b e . 

E l G o v e r n d».lw Estats U n i t s l i to p repa 
r a t en el p o r t do T i ompsoo e l vapor I r i l -
>o/ pera p o r t a r l o a Sp l t aha rg . 

L a C a m b r i l t r u n ^ c N . i 
E n la C a m b i f i hn con t inua t c l dolmt p o 

Ht i c , par lan t Lasies , q u i ha p r o v o c a t r i a 
l les cont inuades c o m b a t e n t a l souinl lfr 
me . 

P a r l a n t B i o t r y , d o l s i n d i c a t g roc , d i p u 
ta t per Bres t , hu s igu t n p o s t r o i a l po ls d i 
putats social is tes . 

E n B r i s s o n ha r o c l a m o l e l respecto a 
totes les op in ions , 

L a r e v i s i ó d e l p r o e d a D r e y f n s 
E n l ' A u d i a n c i a Im comous. i f la r e ^ s l ó 

d e l p r o c é s d e D r e y l u s . 
S'han a x a m i u n t eis « d o s s i e r s » secrets 

dels m i n i s t e r i s de l a G u e r r a y Negoc i s 
ex t rangors . 

P e l d i l l u n s s'esporu l ' A u d i è n c i a p ú -
Mtat. 

V i a i t a de p i i s a n i 
E l m i n i s t r e h ra s i lony hn v i s i t a t al m i 

n i s t r e de la G u o r r a , M . E t i a n n e , d o n n u t l i 
s l p è s a m en n o m de son G u v a r o p e r l a 
m o r t d e l c o m a n d a n t N e g r e L 

C o n t r a e l G o v e r n 
PFVKRBurKG.-En la D u m a a'han t ractat 

els suoossos de B i d o s t o k . 
E l s o r ado r s han acusat a l G o v e r n , res

ponsable d 'have r p repa ra t les in.itauscs. 
C o n t r a l a p o l i c i a 

VARSÒVIA.--D'un t r e t h a n m o r t a a a 
agout de p o l i c i a . 

A c u s a c i o n s 
BsreLfN.—La p rempsa dec la ra qua lev 

tropos y ta p o l i c i a russa hau p a r t i ú l p a t 
d o l saqueig. 

C o n t r a ' l s j u e u s 
BIDOBTOK. — H a n a r r i b a t m i l pagesos, 

r enovan t els saqueigs v ' l s i ncend i s . E l r 
j n e n s s 'amaguen on els boscos . 

E l r e p u r t l n i e n t d e t e r r e a 
P r r K R n B ü K a — E n la D a m a s'ha d i s c u t i t 

l a q ü e s t i ó ag r a r i s . 
E l d i p u t a t T o z o r s U ha presenta t una 

p r o p o s i c i ó d e m a n a n t auo's d i s t r i b m l x l a 
e n t r o el? pagesos g r a t u ï t a m e n t los te r res 
que p e r t a n y e u i la I g l e s i u , n l flso y s l pa
t r i m o n i i m p e r i a l . 

TEATRE FRUtOlPSI^—«BiiMMtaelM tadiclons 
Ornnsr.» 

Temporada d'salta. BMRIÜO» axiraortUnaitai d« 
oinemaljgrttf tulsul i «lias uird« rsM. Oraatiiove-
tate. 

T lVOU.—Avui . • lw «on. «La gal lU blaiioj-
• El a ï r o , <£! ftlliuo chulo» j «Kt intigp ÚM 
sima». 

NOVETATP —Avui, a uua, «El amor Sos 
«•ra t» y «El idalo». 

ELDORADO.—Avui, « los nou, «Bl blgoSe ru 
blo. y .JM p ia ls · . 

QRANVfA.—Arul, a I«sjMt. -L> roiu.t m o n · . A 
les nou, . L i ' l oliorrm <)••'.ni. , «Kl lualUltodloe 
ro», «l* ole v e r d » . / .CraoI^rM». 

KOU.—Aral, divendres, tardaa do* quarl') d* 
olno, aeoeid doble: «La Maa de IhÀ. V «La ois var-
de». Nit, • lei nou, teoald dobta: «El aire» w «La 

Eltn blanoai. A lea onzo, Jobla:8treua a Bnrue 
•i d 'I entt·i'in·'· do Ja-laon Wyon, BiiinHa de 

Talverde, d ta lad i : «El moaortn· y «La ole v«r4e·; 
VUBAKM. 

Demii, Baoalons deede les t rn de U tarde. 
D.voudros vinent, beneüoi de la primera eorae-

teristloii, donya Joaquima Uaroh. 

Crao Tealre Contsl f L ^ ^ X ^ ^ l 
dlfi ible, inauguració da la ii-tuporada d 'iatlu. De
but de la eompmyia d'ópai'a i u i i n i n y .ispHnyola 
qur> dirigeix ol inestro don Fraiu-ia» ! C.iiijMl4ab 
l'dvara «n quuire i 

Pal eoiuseol tenor on talà 

D. Manel ütor 
Butaca, ÍV) posantoa. Entrada, SO eèotirdS. 
Bo deap.iUou localitats sens aunmit di- preus eu 

conipU .lurla y en «.Ix kioacos tl'KI S^.!, rl.vant dai 
• a r r e - de la Cenudo y S e c l l 'au. 

Deuià aiumcuee, tardo, s trea q u s r U de quatre, 
«Bohemn». Nit, a lae Doa.^Autn-. 

Dilluns, a l e i nou, «Carallqria Bo^tU'aníM y 
•1 l 'ogilacol·. 

Ai'OLO.—Avui , -Ladrón du kuuia» í a.uaipa·l· 
por ioa tndios>. 

O O U I C . - A v o l . · Ioa cine. «r.l s i r - y ' * r * M , 
da thí)>. A Ioa noa^Ben Junn de LDI*. A )• * dea, 
- I M taza da tbè», -El matdtto diatinx j • I.a ^rat' •, 
b laue· · . 

8 A I > MEROS — OrandWt tait: «Bortet reh. iB. 
•Corrtda de toroe ragia*, «Sortida de la capella» 
•Terremotoa da Baa Vrmmcitcxi de Califòrnia., pe 
lioiila aenaacioual y «Ui eArmim cu Parla.. DireD 
drea, M . netri:ua du 'Lt fada ric ia font». 

Després sa va presentar el president i Oomotttast sixe eseria YHe-aMo: «El 

F u n c i ó d ' i g l e a i a 
E n la ig les la de Sant l i o o s ba d i t aquest 

m a t í nuo missa en a o o i ó de g r à c i e s pe r 
haver s o r t i t i losos de l a tentot els r o i s « T M V 
d ' E p i n y a . 

SURIANO. - Avui diasaUa y demd d i u u ^ g * 
Darrera dies da Ina sis angl·isas. 

Darrere dl-s de les vclad-nt. Bxl l grai.iU<t da 
tota la company lo devarletta. 

iVoluditres! 
iVoiaiaSisf 
iVoladore* 

Ko deixeu de v·-nrel-·. 

ORAN EDEN <"( INCERT.—Grandiós « i i i deis l a 
eomparablos pHrodlstos 

L E S G i i u - O T 
en aou orlgiBalisalm repertori 4s 

M l l c . Vcrnunúc Oepra t 
vodo.tn de» pr ine ip iu» aonn'Tts de Ptiris, Ma.U-
moisnlla Preillia,Tliniler. Mina de Ma/ , jr l i l a . 
Vlstorla en son ndmaro de projeaciouaiiunil nàusea. 
B i i t da Iota la troupe. - Rae aarani da pritnar or. 
da, servei immlllorabla. 

Imprempla Domènech, Amtile, mim. 7 

m n m m m u m 
Ksjeclüllrt^ es h i UÉÍIHU M 

E S T Ó M A C 
IUM,U!S Sal C·· . l ra . k 

(vora del Uoaa) 
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ï>iie»OT 

A b a u i IS Ptes. à t t 5 P t M . 

A f u l la de Corbata 215 

Abant 15 Ptea. Art Q Ptc». 

Arrecades 1908 

fe. 

A b a m IS Pte*. A r t 5 P t e » . 

Estem 

Ara es qüestió de dies 
disposant ràpidament de nostra existència sencera 

Arribarà massa tart, a menys que's dongui pressa 

D I A M A N T S P L I M S A U L 
lentres n o s'acsM 

n o s * i existència actaal 

pessa o parell 

Ferran Vil , 27 PLIMSAUL AMERICAN DIAMOND PALACE ^ l o n a 

A n e l l 6 U 

M ' t 

Abant 15 Ptes. Ara [| 
Ptaa. 

Anperdtble I f i o 

M 

Abant 15 Pttt. Ara 5 

Arrecades 190'̂  

I 
Abans 15 P t e t . A r a 5 Ptea. 

DINER 
SENSE I N T E R È S A D E L A N T A T . a» deixa aobre robaa, Joyat, mobles, 
genrea y altres objectes. Caat autorlsada pal Govern j garantida ab el 
d ipòs i t corresponent—Hi ba despaig part icular. 

V d a . d e f . o t e l a 
A N T I G A 0 A 3 A B E R N A R E G G I 

iMipaig: Cor t ; 807, Harulona 
fàb r i ca : SatUt Agna, S, Oraeia 

Dife ren t s mode l s , rectes y de cua en to t e 
es t i ls .—Orana p r e m i a y meda l les d ' o r 
en les E x p o s i c i o n s U n i r e r s a l a de Paris , 
V i e n a , Barce lona , etz., etz. 

Coaen Interior j d'eiportidà.—CattletJ gratis 
PROVEKDOB DB LA BEAL CA3K 

T 0E LES ENSKNYANSES DE MÚSICA 

COL·LEGI LLIURE P E R A ALUMNES D'ABDJS S E X t S 

baix la d i r e c c i ó 

de D. Joan Canyelles Ribas y D.* Dolors del Pino de Canyelles 
CLA86E3 ÜS FRAKOÉS, 1XOLÉ8, TESEDlfRÍA DE LLIBRES, 60LFEIQ Y PIANOS 

(IlonorarU deadu s psMetes i to) 
Alumnes externa, interna y reooinenats.(Auy X V I I de aa fuudaoló) 

O a M T o x - M a j o r , a v , l . o r , B a r o o X o n . » ( O - i - a o l a . ) 

^ La Çorbatlnera Moderna^ 
de P. MSIIDA 
7, Canuda, 7 

Corbates 
Camises 

Colls 
Mitjons 

Elàstics 
Tovalloles 

Guants 
Bo ton ad u res 

Mocadors 
Paraigües 

Genres 
de punt 
7, Canuda, 7 

MES BARATO QUE JO. NINGÚ 

• fflrj i »» cedirà pari d 'uní es-
i IvJA paloss cau amobUdi, 

ab alguu, g 6 j Inuüillordble· 
eondlnon».—Mercaders, 40, 3.or, 
«.*, de 9 a IS 7 de « a 6. 

Dispeses 
t t a i i f l C:,·6· pa^'cnUra pera 
iltUUUU· mentir solzaroent j le» 
millors de dlipMes. So proporolo-
oen do frnno. f'griuny. fl, Lar, 2.* 

1 I Í 8 n A e o S ae n desitgen a toia 
I l l S | f O 9 V 0 aasiatenoii-. o solaa 
dormir. Tracte famlIiar.Coru.JSe 

t nauiàha setmana, dinar y ao-
•MMH par.—Tap.nerla, » , 

principal, 1* 

k Uaiia ae faciliten eaaes do 
liülH dlapusisper-oarallers 

o matrlmonla;proferibles excraa-
gors.—Hospital, 48, i o n , 2* 

Compres 
IAIAS d'or, P1111*- brillanla os-
J U l v o mor.tgdes y perles. 
Aquesta casa pag* millor quo cap 
altra.—Assalt, B. 

Psnftrafc? M i n tos Se donen dl-
I l f l l M I ners per ellea. Portt-
forrlaaa, I t , l.ar, 2", de 11 a 4 
y de « a 8. 

SE COMPRAIVEMCLN 
' CANBIAN TOM CLAU aa A U U S 

UPeUALilAft EN LAS REWRAfiOfiCS 
• f PbtVORfl» V r/tNTVCHM t f T I M M R M 

J MLPNa tRCVOUSaSMTOMSCUISa 

compra de asacs, nan-
s « y solars per* edl 

iloar.—Prístama.—Bambla Csna-
leies, 1, portal. 

U WimMut T»-bon preu se com-
rVUljJlfll p - a n mobles, saldos 

y eatablimenu. —Oonsoll de Cent, 
2i0 (entre Montaner y Aribau. -

• ris Saldi í te t . 

Vendes 
C a r r o 
Bacretarit. 

d'indostrla, se ren a 
bon preo. Canuda, 45, 

lurinrií1 Casanovas, 44. 

TAPI*!) 'A ^VJ COA*^TA^I· KOT 
1 U i 1(1 raii pams de tOTeny, 
pera arrendarso.properaale irrer 
de Montaner.—Haói un la mateixa 
UattUió, 80. 
Mnfnrs ^("«Ldlnamsyoar· 
U U L U l B bons pera aros, de Is 
casa F. Henrion. J. Serra, 8. en C, 
Montaner, 8. 

Lloguers 
I f i í »9 l proprl pera induslrla. 
UUl>ai «0,0/, j o i . — IUÓ; Ma
llorca, 188, pral., 2.* 

Rnlidl'ftS P*"1 "0?ar a 6 y 8 du-
Dllll|5liPa ros.—Snnu Madrona, 6 
y 7 (Gracia». 

D i c .V Hum franc, so cedirà a te-
• »w tyera, y si i i convé, alguns 
mobles, sols pera cuidor deapaig. 
—Sani Pau, 10, entresol. 

EL Hflll EL1ÍIB 
R e g e n e r a d o r 

prepara t p o r E . 
P • r . r · . i · RTCXIS-
TÍ. Ea l ' ü n i o h y 
verdader quo tm-

Slde ix la caiguda 
e l s T A B E L U t . — 

De venda, & les 
perfumaries, dro- J 

guerlea, b IH irs y a la Rara- ' 
bla d'Estudia, 2, gaamor'.a. 
Ulnlodep isit^rl per la ven 

S da al engrOs: P. naltannr. 
' —Muntaner, 03. P r e m del 
[ tmmet 3 peuetna. 

m—i 

i 

L a pomada y e » » e n e l a a a t l l i e r p « U « a e < ds Metta, preparada p#r Borrell , curnn d'anà mna^ 
r< prodlglon ela bnans y deméi milalUa» de la p»U p>r Innterades qus s lg j la . Srtn t in graM \M 
Tirlulsd'aqueis romsls, ques'hia onnt ab ells persones qua WHloe moll ar.-algnia el brlsnsr q u m . 
da istlu tenen de l'oadre b inya y aigfiea aalluroiui ceaaa iograr uurarse. 

ünich dipòsit: B f f l t t i T * ^ ^ M ( n · n " ' n · 4 « 

T R E N C A D O R E S 
^ES IMPOSSIBLE CÜRARLBS RADICALMENT? 

En als a o i i ü H m i m e n U d'adelanto cisntffio devem comast i aflrmtir. 
vamant) perd no'a cre^ni'l públ ic qns's p i t « o n s e g n l r u l Nsultat «k 
l'us ds un mal braguor, sino qne'a praeis eonsulUrlo ab un bon eapsalt-
llsta para que II eoloqul l'aparato apropiat al son dolor y seguir ela aan 
conocllci. L'oapeclallsU senyor VITBH pM olerit ala trencats les Biliorí 

garanties pera l ' s l l r l y curacld de tan grars malaltia. 

Despatx ds 9 A 13 y de S < 7. — Diumenges y dies festius, de 9 < 13 matt — Tnld, 47, «riir»sa)| 

L A P E R M A N E N T 

Mals secrets 
Cnraeid r tpida ab el sistema 

I . F a r a d . n (autor del maiaüul-
xus Parada II), 

t e ny* do pMotica en bospl 
tala y en la m o r i ez-farmacia do 
la Orar. via garanieixon el fets. 

Fluixos reoents y crònica, x-.n 
ores, Magues y buboos rendroos y 
sifllitlcs, afeccions de la peU,her 
pea, caapa, paludisme, impo.an-
oia, eatarllltat y fluix blanc (de 
la dona), curació r£pi d i y aetrura. 
O o r s s x x X t a , B X - a t i a t 

F a r m à c i a I . F a r a d e l l 
C a r r e r N o a , n t í m . 28 

ï U K p m a k D 27,l't.im.v 

OÍlERlíTCOMlEftfi 

Eípecialltatí 
en les camises 

aínifia 
B&RCEL0H1 

6 dures 

O R A N aMortimant ca 
taules de augucra a 4 du
ros; cadires • 5 duros 
dotzena; bufets a 10 du
ros, armaris ab lluna, 22 
duros; lavabos ab Joc a 
2 duros; aommiers a 6 
pessetes, y sllleries dc 
respaldo taplssat a 18 
duros. 

pera «aramiera. 

Cortlnatgca oonf ecclo-
nats a 4 duros, de 2 me
tres ample per 3*10 alt, 
ab dos panyus, oenefa, 
aarrell y abrassaderes. 

I I • • 

l l i 

4 dnroa y a d t t f 

3 duros 3 duros y mitg 

M O S A I C O S 

HIDRAULICO 
n 

PLAZA 
B A R C E L O N A 

s t E S SB i > x x y 

]ATALEGABlSDE30flGBA?ATS 
7)espct ig : l 

i, 

I 

, 5 
l B a r c e l o n a 

CARTRÓ-CUIRO PERA TAULADES 
HO COHFONDBEL AB E L CABTBÓ PfflrAT CE QUITRÀ 

F . G . M A R I N O 
Roc Comtal, 5. - Prop de PArc de Triomf 

But l ie t í jorsà t i l 
16 DE JUNY DE 1906 

C a m M a <arl l i*aa« p e r i a aaaa V. Mae S a r d a j 
• l l a , B a a q u e r a . — R a m b l a de l « u n t r r , 90. 

BORSA DE BARCELONA 
B o r s I del matt 

(•terior fi mse 
Alaoanls 
Nords. . , • • • . 
Orenses 
Coluniaia. 

OOriSAOIÓ OFICIAL 

S e s s i ó de la tarda 
OIROS 

f,on.iret IH) dlea • 
Lon lres xec 
Parla xec (ep. lOMíaS'lS) 
Berlín 
Utd r ld y plasses iianoablas t>. r . . 

p o n r a · PITBI.)C8 
t)4ute Intarlor 4 * , fi i.iéa 
Pauta Icter ior f i prdxlm 
Oeots latarlor eomp. a A. 4 V.i 
Oeei* Interior contp. R D. 4 '/J 
ÏVu.e InterUr co up. 8. C. 4 V.I 

Al·llrr. 

ttm 
9'(iü 

0»rc 

91-8.-> 

D u u r 

Tanca 

31'90 
91*70 
se-is 

f^far 

Si*? 
3'ÍS 

81'MS 91'775 

8J'fl» 

wm 
wm 

D'aC 

81'80 

Deute Interior comp. S. D. 4 • * 
Di-uie Iniorlor comp. 8. K. 4 •/* 

'Dente Interior onmp. 8. F. 4 •/• 
Deute Imerior comp. 8. G. 4 * • 
Deute Inmrior comp S. I I . 4 •/• 
Deute Imerior en dfiea. 8. 4 •/» 
Deuda •mortls .·bls fi maa 

• • c. .-. A . . . 
• « o. 8. B 
« « o. 8.0 
« « o. 8. D. 
• • e.s. K . . . . 
. a o. 8 li" 

Kn diferentseerlea 
• « Oirtie;us 

prevlelonala—fi. A 
Kmproatit B • , 
Kmpres l l t» ' / , 
Emprèstit 4 l|a •/, 
K m - ' t i u ler. maig I M y mars 

19 U 4 1 rt. 
Couulas Bano hipotecari d'Ka-

panys, 4 % 

::3 

OBUOACIOX8 COMPTAT 

H .rceïona a Bsragoaa »dhsrid«B 
Nord d'Bapanvn pr ior i ta t 
F. C. Sord Villalba a 8 

eantitats petitea 
F. C. «sp. Almansa a Valencià] 

y Tarraguna 
T'. C. Huesoa a Franeia y alu-us 

línaaa. (4 •/.) 
cantitafei petites. 

P. C. v Minas dant Joant Abad 
<• 'lè 

F. O. Tarragona a Barceioaa y 
Franola. ( i 1(4 %) 

F. C. M. a A. aer.e A. Vallado 
1 J. . • • » . i « · · · t · « · a a » · · « 

Anler. 

iòòr.ó 
109'U 
lOO-lü 

103'aj 

9h'76 

9876 

106:00 

104'oú 

IfSTX» 

Ditur 

7·'7S 

104'8S IQí'OO 

t ros 

7T'<10 

W ; 6 

F. C M. S. A. aorie B. (4 IjS •/ .) . 
F. C. M. 8. A. eerleC. (4 • ' . ) . • • • 
F. C. M. B R Reus í Rodi 
F. 0. Alm. | Val y Tar. no adh. 

cantitas potltca 
F. C. M. del C. a Tar. y d'Oren. 

a Vigo 
Kinoaltne 1880 y 1882 

Prlorld :d sorle I I 
F. C. M. doRioseoo 
F. C. Md. a Cs. y O. d'Espanya. 
F. C. Md. a Cs. y O. d Kapanya 

(S/aerie) ' 
Comp O de T 
Comp. Bars. F.lec 

• Trisaatiimioa 
Canal Urgell 
8. O. de A. de B. 
Comp. Oral. Ta. Fs 
S. aC ». d'dapanya núm. 1 al 

IWI.OOO 
Port de Barcelona 

ACCIONS F I DE MES 

Bano I l iapl ColonlaU 
• Préaiaoia. y Deso 

F. O. de Medina del Campo i Z. 
y Orenke 4 Vigo 

F. C. N. d'E»p..nya. 
• M.idrid, Saragosa i , Ala

cant. 

ACCIONS COMPTAT 

Banc de 'on•• 
> Hlspt Colonial 

Catalsna General de Crèd i t . . . . 
Crèdit Mercantil 
C o m p ' t y ú TnuatUiuioa 
•qaüaya Industrial. 

Anter. Dtaér 
101'25 
94'8S 

66'00 

MM 

P-per 

101-00 
OJ'86 

104-60 lO&'ÜO 

104'60 lOí'OO 

104'7t. 

09'2Ú 

IOl'Sü 
9515 
60'üO 

63'76 

lOVSS 

9ÍÍ:&0 

56'10 

ga'oo 

P. C. Madrid Z.O. V 
F. O. N. d Espanya 
F. O M . a Z . y A 
F. C. V. a M. de R 
fl. O. T. 1 al 8,000 y 4,W1 al 7,000 

In. 2ò p 
C. P. doT.Prefer 
C. Nav. A Seria A 
» » • » B 

Socletit HuIInraBapanyola.... 
Companyia Oer. y Fóg 
a A. «El Tibidabo 
Foment Obres y Construccions. 
ü . s l t N. E. de H 
a A. -La Energia 

Borsf de la tarda 
Interior fl mes 
Alicanis 
NorU 
Orsnses 
Colonials 

lutoriorr coput . / . 
Id. 0 mea 
Id . pròxim 

Amortiaabln 6 por 100 
Acciona B. nc d'Eapanya 
Comp • Arrendalaria Ta baca!; 
Franca 
Lliures , 
Interior fl mes. (Dlllma h o » ) . 

Id . pròxim .7J 

C a m b i de monedas 
Alfan,0·· B"» per 

Dinet Paper 

1 oo-oo t o m 
1J0W100'25 

Anler. 

Ubr» Tanca 

81'77 
91-90 

Sl'SO 
M'M 
i n i 

Paper 
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' • 'be l 12*25 s • 
" • • f t 9*38 • . 
Or do 4 dnros 8'86 • • 
Or de 2 y I duro 7*2* a » 
Do'lara. BW • • 
" " n e t 9**8 • • 
Marcs IS4W » • 
Lliures oetorllnos- a7'16 ptca. una 

O o - t o x x s 
NOICH d e l a c a s a M l l l e t y P a g è s 

LIVBHI'OOI. 
UBBA MERCAT 

Jonr 
Juny-Juliol. . . . é . . . . . 
Julidl-Avuit 
Agi>»t-6ei<.mbrr· . . . . . . . . 
S·ii·m'ire Octubre. 
OSMbC '-Nov·.mbr· . . . . . . 
Novomt.ro-D^w nibra 
Lh«unibr»-Jaj>er 
Janer-Fobr-jr . 
Febrer-Mir» * " 
Mara-AbrtL 
Abrll-JUig \ \ 
Ïlaie-Iuny . « . 

Meicatsoatiaaut. 
TANCA MERCAT 

^ > J 
Jany-Jullol \ 
junoi-Agoat : : 
AgoM-Sotombia 
Setombi-s-tXtubro 
Octubre Novembre . . . . . . . . . 
SONembre-Di^ttinbr» 
Iwwmbre-Jauer -
Janfr-Pebrer . . . 
Febr-r-Mani \ \ 
Mare- \br l l 
ibrU-Malg . 

«•reat quiet ' ' 
« ^ A - t O R K l o » ^ , 

Oatobse • • 

10'U mnU. 

i 'ardu 

> • 

M 
r a i 
KM 
4*7» 
6'«« *-
V6Í 
!'«! 
est 

vn 
S'B 

B'S! 
vao 
[.'«•i 
S'SI 
veí 

I B o r s a < a . o 

CambU iicUltal» par A. Compte 

l/ORREDOn OBIAL DE COMKB3.—MAIXOR^'i 
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Exterior 4 per 100 , 
Interior , 
ArgantU |.or 100 1896 
Brasil 4 por 100 1898 
Francés 8 par 100 
Japonéa 4 per 100 
Portnguéa 4 por 100 
Rua 4 par 100 
Turc un I Bou 4 per 100 
Cousoliiiit Rus.. 
Alirants ; per 100 
Nords 
Mctropolltí 
OtnalBpts. 
Riu Tinto. 
Chariora! 
Do Boera 
East-Rand 
Goldflclds 
Uand-Minoa. 

I D a . i · i · o x · a i x o r » 
P o r í s . P . ^ p r A - ^ 

L a b a i x a dels v a l o r s russos 
m i n a t una ba ixa genera! menys ift 

iantlngu» en 

il)i<r 
06*97 
74'8S 

90*76 
98-27 
03'»6 
T1'56 
80-40 
96*60 
tb*«5 

897*00 
243'00 
6.13*00 

6011*00 
1676-00 

39*00 
463*00 
122*00 
106*00 
\oVM 

97'I0 
76*00 
06'W 
81*06 
t'.'"J 

7l'l5 
89*50 
96 « 
o«w 

IKÉ-uO 

1076̂ 0 

ue£ 
192'00 
10600 
168 «> ^ _ Vici « 'W" 

a doter-
la dals 

v a l o r s espanyol% que s'han ta 

Ít ipos favorables . . j 
L. PbROOHL, AOBNT DB CHANOB. - » * 

. 
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